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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  20º C

Para reforçar reeleição
de Lula, Sidônio entra
na comunicação 
Xadrez 2

Aparecida entra com
representação contra
Vilmar Mariano
Política 2

Evento do governo Lula irrita oposição, que nega as “narrativas” de golpe. Cerimônia in-
titulada “Democracia Fortalecida” não reverberou o impacto popular que a cúpula do
Planalto esperava. Para além das críticas da oposição, o evento não contou com a presença
de líderes da cúpula dos demais líderes dos Três Poderes.  Política 2

Ato do 8/1 intensifica polarização política
“DEMoCrACIA FortAlECIDA”

Comércio goiano
cresce 7,6% e
supera nacional
Entre os segmentos que mais
contribuíram para o desempe-
nho, destacam-se as vendas de
artigos farmacêuticos. Economia 4

Cláusula 
de barreira
ameaça partidos
Tendências dos partidos políti-
cos de se aglutinarem, em 2025,
têm como objetivo superar a
cláusula de barreira. Política 7

Federação
beneficia Caiado,
diz Waldir
Grupo que junta União Brasil,
Republicanos e PP teria 153 de-
putados e 17 senadores, mas
ainda existem "ruídos" a serem
superados. Política 5

Juros ainda vão subir? Mas vendas
também entram em desaceleração
Depois de apresentar dados mais negativos para a produção industrial na
reta final de 2024 na quarta-feira, 8, o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) anunciou ontem os resultados das vendas do comércio,
reafirmando a tendência de desaquecimento no setor, com perdas mensais
para dois terços dos segmentos acompanhados pelo instituto. Econômica 4

Um avião de pequeno porte ex-
plodiu após ultrapassar a pista
de pouso em Ubatuba, caindo
no mar, nesta quinta-feira (9). A
bordo estavam cinco pessoas: o
piloto e quatro passageiros, entre
eles duas crianças. A fatalidade
deixou um morto e feriu pedes-
tres próximos ao local do aci-
dente. Cidades 10

Piloto goiano
morre em
acidente aéreo
em Ubatuba

Impacto político
dos vetos ao
Orçamento de 2025
Nesta última terça-feira (7), o
prefeito Mabel sancionou com
vetos parciais o orçamento de
2025. Um dos principais artigos
vetados objetivam o município
de implementar plano de carreira
dos administrativos. Política 7

Tecnologia deve
gerar 78 mi total
de empregos
Estudo feito pelo Fórum Econô-
mico Mundial em 55 países es-
tima que as novas tecnologias
elevarão, até 2030, em 78 mi-
lhões o número de postos de
trabalho no mundo. Economia 4

UPAs de Goiânia
sofrem escassez
de insumos
básicos
Segundo o Sindicato dos Trabalhadores do Sistema Único de Saúde
no Estado de Goiás (Sindsaúde/GO), há profissionais que estão há 6
meses sem receber o vale-alimentação. Sem contar a situação pre-
cária das unidades de saúde. O Sindsaúde apurou que diversas
salas de vacinas estão fechadas. UPA Chácara do Governador sofre
com a falta de hidrocortisona, dramin, soro, entre outros. Cidades 10

Agro chega a R$ 1
tri em exportações
em 2024
As exportações do agronegócio
brasileiro em 2024 totalizaram
US$ 164,4 bilhões, o que equivale
a R$ 1,004 trilhão na cotação
atual, consolidando o segundo
maior valor da série histórica.
Negócios 17

CMEIs em Aparecida mudam horário e familias se revoltam
Essa alteração no horário de atendimento pedagógico, promovida pela nova gestão municipal, tem gerado
indignação e preocupação entre as famílias atendidas. Cidades 11

Divulgação

Divulgação

Marcelo Camargo/ABr
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A prefeitura de Aparecida de Goiânia, encabeçada
agora pelo prefeito Leandro Vilela (MDB), entrou com
representação contra ex-prefeito, Vilmar Mariano (União),
no Tribunal de Contas de Municípios do Estado de
Goiás (TCM-GO) por dívida astronômica deixada no
erário da cidade. A medida foi tomada na última quin-
ta-feira (9) e objetiva responsabilizar a gestão anterior
por dívida que chega a R$ 394,5 milhões, com valor de
apenas R$ 9,7 milhões em caixa.  

Os 11.370 funcionários do município estão sem receber
o salário de dezembro, gerando descontentamento já em
relação a atual gestão. O gestor municipal que tomou
posse no primeiro dia do ano aponta que fará um contin-
genciamento de 30%, no mínimo, que pesará, principal-
mente, nas contratações e na revisão de todos os contratos.
O objetivo da medida é evitar gastos e eventuais desperdícios. 

Em nota oficial sobre o assunto, o prefeito confirmou
o ‘cenário caótico’ e explicou que esse será um dos
maiores desafios de sua gestão. “Estamos assumindo a
Prefeitura com uma dívida extremamente elevada e re-
cursos insuficientes. Esse é um dos maiores desafios
que enfrentaremos, mas estamos comprometidos em
fazer uma gestão responsável e transparente. Vamos
revisar todos os contratos para economizar e evitar
desperdícios”, informou Vilela. A nota ainda diz que
restou apenas R$ 9 milhões em caixa. (Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)
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Aparecida
entra com
representação
contra Vilmar 

Thiago Borges

O ato do governo federal,
encabeçado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
na última quarta-feira, 8, em
celebração à democracia, no
aniversário de dois anos dos
ataques antidemocráticos do
dia 8 de janeiro de 2023, foi
encarado como instrumento
político pela oposição ao pe-
tista. O evento retomou as dis-
cussões políticas polarizadas
no país. 

A cerimônia intitulada “De-
mocracia Fortalecida” não re-
verberou o impacto popular
que a cúpula do Planalto es-
perava. Além disso, o evento
- que além de sua importância
institucional serviu como pa-
lanque político para Lula -
reacendeu as discussões po-
larizadas. As críticas da opo-
sição foram, para além de atri-
buir uso político por parte do
presidente no ato do 8 de ja-
neiro, em torno da pouca ade-
são popular ao evento.

Rogério Marinho, senador
pelo Rio Grande do Norte e fi-
liado ao PL, disse em suas redes
sociais que “quando sindica-
listas e movimentos alinhados

ao PT incendiaram ministérios,
vandalizaram prédios públicos,
feriram pessoas na Praça dos
Três Poderes e provocaram
até uma morte, essas ações fo-
ram minimizadas. Nenhum
desses atos foi tratado como
uma ameaça à democracia”.

Outros parlamentares liga-
dos ao bolsonarismo, como o
deputado federal Gustavo
Gayer (PL-GO) e a deputada
Bia Kicis (PL-DF), criticaram o
evento e o governo em suas
redes sociais. “O Brasil é hoje
talvez a única democracia no
mundo que o povo não apoia
o governo”, comentou Gayer.
Já Kicis afirmou que o presi-
dente e seus “comparsas fazem
questão de manter a narrativa
do golpe, que nunca houve”,
durante vídeo publicado em
sua conta oficial do Instagram. 

Além das críticas da opo-
sição, o evento não contou
com a presença de líderes da
cúpula dos demais líderes dos
Três Poderes. O presidente
do Senado Federal, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG); o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL); e
o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Luís Roberto

Barroso, não compareceram
ao ato. As ausências chama-
ram atenção e expôs que o
clima entre os Poderes não é
de harmonia absoluta. 

Ademais, o público que foi
até a Praça dos Três Poderes
acompanhar os discursos de
Lula e das lideranças presentes
era, de forma predominante,
militantes do Partido dos Tra-
balhadores e apoiadores do
atual governo. A tentativa de
transformar o evento em uma
coalizão de diferentes espectros
políticos em favor à democra-
cia não foi bem sucedida.  

O que aconteceu, de fato,
foi mais um capítulo que rea-
cendeu as discussões polari-
zadas no Brasil. As interpreta-
ções sobre o ato diferem entre
apoiadores e opositores. Os
apoiadores do atual governo

enxergam o evento como uma
exaltação à democracia. Além
disso, Lula é reconhecido in-
ternacionalmente pela sua pos-
tura diplomática, e o evento
podia alavancar sua imagem
nesse aspecto.

Já a análise da oposição,
dos moderados aos mais ex-
tremistas, é que o ato permeia
entre a uma oportunidade de
valorização política do governo
até uma narrativa de que os
ataques antidemocráticos se
tratava de uma tentativa gol-
pista - o que é negado pela ala
à direita ligada ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). (Es-
pecial para O Hoje)

Evento do governo Lula 
irrita oposição, que nega 
as “narrativas” de golpe

Sidônio entra na comunicação 
para reforçar reeleição de Lula

No meio político e entre a maioria dos formadores de
opinião, a percepção é que, o presidente Lula não esconde mais
que é candidato à reeleição. Isto porque a cerimônia promovida
pelo Palácio do Planalto nesta quarta-feira (8), em Brasília, sob a
justificativa de reafirmar os valores democráticos por conta do
vandalismo ocorrido nos prédios dos três poderes em 8-1-2022,
deixou evidente que era um ato político do PT e não da sociedade.
Desde o público composto pela CUT e sindicatos alinhados com
o lulopetismo, a cerimônia lembra mais um comício eleitoral,
menos um ato suprapartidário pela democracia.

Mas, o que realmente despertou a atenção dos agentes
políticos e jornalistas, foi a troca no comando da Secretaria
de Comunicação (Secom). Sai Paulo Pimenta e entra o
marqueteiro e publicitário, Sidônio Palmeiras. A troca de
um militante e político por um marqueteiro da campanha
de 2022, deixa claro que Lula não está interessado em dar
publicidade aos feitos do governo, mas ressaltar a imagem
do ‘guia dos povos’. No entanto, nenhum governo sobrevive
nas mentes e corações da população, se não tiver uma
gestão que beneficie o conjunto da sociedade. Não é o
caso de Lula, que vê seu governo patinar, desde o primeiro
ano, em 35% de aprovação.

Com uma audiência dessas e um cenário de incertezas
sobre os rumos da economia, dificilmente haverá um ‘santo’
com força suficiente para alavancar a reeleição de Lula.

Para complicar, a direita e centro-direita
articulam nomes competitivos como os

do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), Tarcí-
sio de Freitas (REP), Ratinho
Júnior (PSD), entre outros.

Não custa lembrar que
os devotos do lulopetis-

mo minguaram e os que
sobram, “não querem
acender vela para santo
fraco”, no caso, Lula.

Alfinetada de Ciro Nogueira
Sempre atento e irônico em relação ao governo de Lula, o

presidente do PP e senador Ciro Nogueira (PP-PI), não perdeu
a oportunidade para alfinetar a fala de Lula. “ Na cerimônia
contra o tal do golpe, alguém se chamou de "amante" da demo-
cracia. Daí fiquei com a dúvida: quem comete adultério contra
a democracia é a favor ou contra o golpe? Adultério não é trair
a democracia?”, indaga Nogueira.

Fiador de Mabel
Nos três principais municípios

goianos em importância econô-
mica e política, os prefeitos não
têm oposição de vereadores que
ameacem a gestão. Em Goiânia,
o prefeito Sandro Mabel (União)
conta com maioria absoluta na
Câmara e ainda tem o presidente
do legislativo Romário Policarpo
(PRD) como fiador.

Aparecida e Anápolis
O mesmo ocorre com os pre-

feitos de  Aparecida, Leandro Vi-
lela (MDB) que não tem oposição
e o presidente da Mesa Diretora
do legislativo, André Fortaleza
(PL), é um aliado. No mesmo ro-
teiro encontra-se o de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL) que, embora
exista um foco de oposição, tem
uma aliada na presidência da Câ-
mara, Andréia Rezende (Avante).

Lucas parceiro
O ex-candidato a prefeito de

Aparecida do Rio Doce pela opo-
sição, Davi Pires (PRD), mais co-
nhecido como Major Davi, fechou
parceria política com o deputado
estadual, Lucas do Vale (MDB).
A articulação dessa aliança, teve
o dedo do vice-presidente do
MDB, Manuel Cearense.

Formiguinha
A situação política da depu-

tada federal do MDB por Rio Ver-
de, Marussa Boldrin pode ser
comparada a uma formiguinha
no pé de um elefante. Devido a
desproporção de tamanho, não
derruba o animal, mas incomoda
o suficiente para ele se mover.
Marussa sabe que terá dificul-
dades para se reeleita com os
votos de Rio Verde, por isso, faz
um trabalho formiguinha no es-
tado para compensar. (Especial
para O Hoje)

Ato do 8 de janeiro intensifica
polarização política no País

Nova gestão alega que dívida deixada é de quase R$ 395 mi

Ricardo Stuckert/PR

Reprodução
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Vai começar o Big Brother...
da Receita Federal

Leonardo Chucrute

Cada empresa é única e não existe
uma dica de bolo para simplesmente co-
piar e conseguir ter êxito no mundo dos
negócios. Muitos empreendedores apren-
dem no dia a dia como fazer seu sonho
dar certo porque a verdade é que apren-
demos mesmo na prática e na persistência.
Mas há alguns atributos que são essenciais
que devem ser levados em consideração
na gestão de uma empresa.

Para que seu negócio seja bem-suce-
dido, é essencial que reúna profissionais
com diferentes habilidades. Essa diver-
sidade ajuda a ter uma visão mais ampla
e a enxergar melhor oportunidades e desafios
do mercado.

Algumas atitudes para ter um trabalho em
equipe satisfatório são ligados à comunicação.
Por exemplo, é fundamental dar feedbacks ins-
tantâneos, manter as expectativas claras e ali-
nhadas. Não se esqueça também de estabelecer
metas e prazos. Não se esqueça de dar sempre
um feedback construtivo. Explique os erros e
mostre as soluções. Elogie as partes que foram
bem-sucedidas.

Outro detalhe valioso é saber delegar as ta-
refas de forma estratégica. Para isso, avalie se
as habilidades propostas para fazer a atividade
condizem com quem vai executar. Certifique-
se de que a orientação está sendo clara para
que a pessoa entenda da melhor maneira pos-
sível a sua função.

Outro diferencial na gestão é montar um pla-
nejamento estratégico. Por meio dele, é definido
o melhor caminho para atingir um objetivo. As
principais funções são: descobrir forças e fraquezas,
identificar ameaças e oportunidades, estabelecer
planos de ações e otimizar recursos.

Os objetivos ajudam a identificar as próximas
ações que precisam ser tomadas. Analise seus

concorrentes e descubra as forças e os pontos
fracos do seu negócio. É fundamental ainda en-
tender quais ameaças e oportunidades podem
surgir. Além disso, busque diferenciais para reter
clientes e conquistar novos.

Outro detalhe envolve estabelecer planos de
ação com metas mensuráveis. Para isso, crie rotina
de tarefas que devem ser realizadas e delegadas.
Defina prazos e previna-se de situações de riscos.
Além disso, estruture planos de contingência e
monitoramento do andamento das ações.

Busque otimizar recursos com a redução de
custos, cortando gastos não essenciais. Evite des-
perdícios. Treine seu time e crie metas para a
otimização de recursos. 

Com essa “receita
de bolo”, seu negócio
vai ser mais produtivo
e organizado. Você
também vai conseguir
identificar oportunida-
des de melhoria facili-
tando, assim, que sua
empresa seja bem-su-
cedida e se destaque
entre as demais.

André Charone

Janeiro chegou, e com ele a expectativa pelo
início de mais uma temporada do Big Brother
Brasil. Milhões de brasileiros estão prontos para
acompanhar as intrigas, estratégias e movimentos
dos confinados em uma casa cheia de câmeras.
Mas o que muitos talvez não saibam é que, en-
quanto isso, um outro tipo de "Big Brother" já
está em andamento — não na televisão, mas nos
bastidores da fiscalização tributária brasileira.
Com o aprimoramento do e-Financeira, a Receita
Federal está transformando o sistema tributário
em um verdadeiro reality show das finanças.

Se na casa mais vigiada do Brasil as câmeras
captam cada detalhe da rotina dos participantes,
no "Big Brother da Receita", o olhar atento está
voltado para cada movimentação financeira dos
contribuintes. E com a ampliação do leque de in-
formações coletadas, incluindo agora os dados de
transações realizadas via Pix, a Receita Federal
intensifica sua presença como "diretor" desse
reality invisível, onde a edição pode levar empre-
sários e microempreendedores ao "paredão" da
malha fina.

Prepare-se para entender como funciona esse
reality fiscal, quais são as regras do jogo, e como
empresários e MEIs podem evitar a eliminação.
Afinal, no "Big Brother da Receita", jogar dentro
das regras não é apenas uma escolha — é uma
questão de sobrevivência financeira.

O que é o e-Financeira?
Instituído em 2015, o e-Financeira é um sistema

pelo qual instituições financeiras reportam à Re-
ceita Federal informações detalhadas sobre as
transações de seus clientes. Anteriormente, esse
compartilhamento de dados já ocorria, mas a
partir de janeiro de 2025, o leque de informações
será ampliado, incluindo:

Transações via Pix: O meio de pagamento ins-
tantâneo que conquistou o país agora está sob o
radar do fisco.

Operações com cartões de crédito: Dados que
antes eram coletados pela Declaração de Operações
com Cartão de Crédito (Decred) serão incorporados
ao e-Financeira, com a Decred sendo descontinuada
a partir de janeiro de 2025.

Instituições de pagamento: Fintechs e outras
plataformas de pagamento digital também passam
a ser obrigadas a reportar informações.

Impacto nos empresários e MEIs
Assim como no BBB, onde os participantes são

constantemente observados, empresários e, em
especial, os Microempreendedores Individuais
(MEIs) devem estar atentos às suas movimentações
financeiras. A Receita Federal tem intensificado a
fiscalização, e aqueles que não regularizam suas
pendências podem enfrentar consequências sérias,
como a exclusão do Simples Nacional.

Em outubro de 2024, a Receita notificou mais
de 1,8 milhão de devedores do Simples Nacional,
incluindo aproximadamente 1,21 milhão de MEIs
com pendências fiscais. Esses contribuintes foram
alertados sobre a necessidade de regularização
para evitar a exclusão do regime a partir de 1º de
janeiro de 2025.

A exclusão do Simples Nacional implica na
perda de benefícios tributários e na obrigato-
riedade de cumprir obrigações fiscais mais com-
plexas, como a apuração de impostos pelo lucro
real ou presumido. Além disso, o CNPJ do MEI
pode ser tornado inapto, impossibilitando a
emissão de notas fiscais e resultando no cance-
lamento de alvarás.

Lições do BBB para o mundo dos negócios
Transparência total: No BBB, não há como

esconder as ações; no mundo fiscal, a transpa-
rência é igualmente crucial. Mantenha suas ob-
rigações fiscais em dia para evitar surpresas
desagradáveis.

Jogo em equipe: Assim como alianças são for-
madas no reality, contar com uma equipe contábil
competente é essencial para navegar pelas com-
plexidades fiscais.

Evite o "paredão": No BBB, o paredão é temido;
no universo empresarial, cair na malha fina da
Receita pode ser igualmente preocupante. Regu-
larize suas pendências e mantenha-se informado
sobre as obrigações fiscais.

Enquanto milhões acompanham o Big Brother
Brasil, a Receita Federal conduz seu próprio
"reality show" fiscal, ampliando o monitora-
mento sobre as tran-
sações financeiras. Em-
presários e MEIs de-
vem estar atentos às
suas obrigações para
não serem "elimina-
dos" do jogo tributário.

Lembre-se: no Big
Brother da Receita, o
público não vota, mas
as consequências são
reais.

Leonardo Chucrute é CEO
do Zerohum, mentor de
empresários e autor de li-
vros didáticos

André Charone é contador,
professor universitário e
Mestre em Negócios In-
ternacionais 

Atributos de uma 
empresa bem-sucedida
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Nós queremos, 

na verdade, é que

cada país tenha 

a sua soberania

resguardada. 

Não pode um

cidadão, não pode 

dois cidadãos,

não pode três

cidadãos acharem

que podem 

ferir a soberania

de uma nação”
O presidente Luiz InáciLuo la da Silva
(PT) criticou nesta quinta-feira (9) mu-
danças anunciadas pela gigante da
tecnologia Meta, dona do Facebook e
do Instagram, no tratamento de con-
teúdos postados nas suas platafor-
mas digitais. Questionado por
jornalistas sobre as mudanças anun-
ciadas por Mark Zuckerberg, CEO da
Meta, na última terça-feira (7) o pe-
tista disse que os países devem ter
suas soberanias "resguardadas".

@jornalohoje
Em 2025, crianças de 2 meses, 4 meses e 6
meses recebem exclusivamente a vacina
injetável para prevenir casos de poliomie-
lite, também conhecida como paralisia in-
fantil. Há também uma dose injetável de
reforço, a ser aplicada aos 15 meses de
vida. As populares gotinhas foram oficial-
mente aposentadas e deixaram de fazer
parte do calendário de vacinação infantil
brasileiro em novembro do ano passado. A
leitora Luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
Com as articulações para as eleições presi-
denciais de 2026 em andamento, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB),
declarou que o cantor Gusttavo Lima pre-
tende percorrer o país ao seu lado. O ser-
tanejo já manifestou interesse em
concorrer ao cargo mais alto da política
brasileira. O leitor Eliezer Carvalho (@_elie-
zercarvalhoo) comentou na publicação
“Brasil de RÉ pra trás.”.
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Depois de apresentar dados mais nega-
tivos para a produção industrial na reta
final de 2024 na quarta-feira, 8, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
anunciou ontem os resultados das vendas
do comércio, reafirmando a tendência de
desaquecimento no setor, com perdas men-
sais para dois terços dos segmentos acom-
panhados pelo instituto. Nos dados dessa-
zonalizados, que excluem, como se sabe,
fatores e eventos relacionados a períodos
específicos de cada ano, as vendas recuaram
tanto no comércio varejista, em baixa de
0,4%, quanto no varejo ampliado, numa
queda de 1,8% em todo o País.

Os resultados em Goiás, na mesma com-
paração, foram ainda mais desfavoráveis,
com perdas de 2,7% para o varejo convencio-
nal, devolvendo com troco todo o avanço de
0,9% observado em outubro, e tombo de 4,2%
no varejo amplo – respectivamente, o terceiro
e quarto piores resultados para o mês entre
as regiões pesquisadas pelo IBGE. Em outubro,
o setor varejista ampliado já havia anotado
queda de 0,7%, com os dados de novembro
mostrando maior desaquecimento.

O instituto ainda não divulga estatísticas
regionais dessazonalizadas por setor de ati-
vidade, mas na média do País a tendência
de redução observada em novembro foi ob-
servada principalmente para hiper e super-
mercados, em recuo de 0,1% na comparação
com outubro; lojas de móveis e eletrodo-
mésticos, com queda de 2,8%; farmácias e
perfumaria, numa redução de 2,2%; e tombos
de 7,6% e de 4,9% respectivamente para veí-
culos, motos e peças e para o setor de “ata-
carejo” de alimentos, bebidas e fumo.

Os indicadores disponíveis até o momento

parecem antecipar uma mudança no ciclo
econômico, ao menos no curto prazo, com
evidente desaceleração da atividade econô-
mica, como mostram os dados da indústria
e do comércio varejista. O desaquecimento
coincide com a fase de retomada da política
de elevação dos juros básicos, em cena desde
setembro, quando o com o Comitê de Política
Monetária (Copom) reverteu orientação an-
terior, que indicava o “congelamento” da
taxa básica em 10,50% ao ano, numa or-
questração arquitetada por Roberto Campos
Neto e setores do mercado financeiro. É
preciso anotar ainda que a redução dos
juros já havia sido interrompida alguns me-
ses antes, ainda em junho.

Resultados contraproducentes
Um arrocho adicional na política mone-

tária teria previsivelmente consequências
mais severas sobre a atividade, com resul-
tados contraproducentes para a política
fiscal. A saber, o menor crescimento da eco-
nomia tenderia a derrubar a arrecadação
de impostos, afetando negativamente as re-
ceitas do setor público e tornando mais
complicado atingir a meta exigida pelos
mercados de zerar o déficit primário, que
exclui as despesas com juros. Da mesma
forma, o resultado nominal, quer dizer, a
diferença entre receitas e despesas, agora
com a inclusão dos juros, assumiria uma
tendência de aceleração ao longo do ano,
piorando a relação entre dívida e Produto
Interno Bruto (PIB), na contramão das co-
branças do mercado financeiro. Mais uma
vez, o avanço do endividamento terá como
causa central a alta do custo do dinheiro e a
“gastança” dos juros.

2 Ainda em sua evolução mês
a mês, o comércio varejista mais
restrito e o ampliado, que con-
templa concessionárias de veí-
culos, motos e lojas de peças,
assim como o “atacarejo” de ma-
teriais de construção, alimentos,
bebidas e fumo, vinham de dois
meses de crescimento antes de
derraparem em novembro. Os
dados de setembro e de outubro
mostram avanços de 0,6% e de
0,4% no varejo tradicional, sem-
pre em relação aos meses ime-
diatamente anteriores, com va-
riações de 1,0% e de 0,8% no
varejo ampliado.
2 No varejo mais amplo, o ter-
ceiro trimestre já havia apresen-
tado resultados mais fracos, com
variação de apenas 0,1% em ju-
nho, zero de crescimento em ju-
lho e recuo de 0,5% em agosto. O
comportamento, todavia, não
chegou a ser muito mais anima-
dor para o varejo convencional,
que havia sofrido baixa de 0,9%
em junho, com reação parcial
em julho (elevação de 0,6%) e li-
geiro recuo de 0,1% agosto.
2 De volta a Goiás, o início do
segundo semestre veio com re-
sultados mais negativos para o
“atacarejo, com perdas de 0,2%,
de 0,4% e de 2,5% respectiva-
mente em junho, julho e agosto.
A série de perdas foi interrom-
pido temporariamente em se-
tembro, com elevação de 0,6%.
Entre abril e novembro do ano
passado, na série de indicadores
dessazonalizados, o varejo amplo

acumulou retrocesso de 9,69%.
2 Para reforçar a análise, na
comparação com fevereiro de
2020, mês que antecede o início
da pandemia de Covid-19 no
Brasil, o varejo amplo chegou a
crescer 23,30% em abril do ano
passado, taxa reduzida para
11,36% em novembro. Em rela-
ção ao melhor momento para o
setor em toda a série histórica
do IBGE, o volume de vendas
em novembro estava 21,58%
mais baixo do que em agosto de
2012. Para o varejo restrito, as
perdas históricas são mais am-
plas, já que as vendas continua-
vam em novembro do ano pas-
sado 26,70% abaixo dos níveis
de fevereiro de 2014.
2 Na série sem ajuste sazonal,
que utiliza como base para com-
paração igual período do ano ime-
diatamente anterior, as vendas
em Goiás chegaram à 12ª alta
consecutiva em novembro, para
o varejo restrito, somando 15 me-
ses de avanço no varejo mais am-
plo. Na comparação com novem-
bro de 2023, as vendas cresceram
7,6% no comércio varejista mais
tradicional e apenas 0,5% com a
inclusão do “atacarejo”.
2 No primeiro segmento, as
vendas de combustíveis e lubri-
ficantes destoaram do conjunto,
com queda de 7,1% (lembrando
que já haviam sofrido baixas de
9,9% e de 5,3% em setembro e
outubro, compradas aos mesmos
meses de 2023). O resultado po-
sitivo em todo o varejo conven-

cional veio das altas de 9,3% no
setor de supermercados, de 8,3%
para tecidos, vestuário e calça-
dos, com salto de 23,2% nas ven-
das de medicamentos, artigos
médicos, ortopédicos, perfumes
e cosméticos. A pesquisa do IBGE
registra ainda avanços de 2,5%
nas lojas de móveis e eletrodo-
mésticos, de 7,8% para equipa-
mentos e materiais de escritório
e de 13,4% para artigos de uso
pessoal e doméstico.
2 O varejo ampliado registrou
elevação apenas nas lojas de
materiais de construção, com
ganho de 2,9% (abaixo do avanço
de 6,1% registrado em outubro).
Veículos e o “atacarejo” de ali-
mentos sofreram baixas de 4,6%
e de 13,4% (a terceira queda
consecutiva para este segmento).
No acumulado entre janeiro e
novembro do ano passado, as
vendas subiram 6,3% no comér-
cio varejista tradicional e 10,2%
no varejo mais amplo.
2 No País como um todo, o va-
rejo restrito subiu 4,7% em no-
vembro (em relação ao mesmo
mês de 2023), no 18º resultado
mensal positivo em sequência, o
que correspondeu a uma variação
de 5,0% no acumulado dos pri-
meiros 11 meses do ano passado.
No varejo ampliado, o ritmo de
alta cedeu de 7,8% para 2,1% en-
tre outubro e novembro, alcan-
çando o oitavo mês consecutivo
de altas e acumulando elevação
de 4,4% entre janeiro e novembro
de 2024. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros ainda vão subir? Mas vendas
também entram em desaceleração

BALANÇO
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Alexandre Paes

O comércio varejista de Goiás registrou um cresci-
mento de 7,6% em novembro de 2024, comparado ao
mesmo mês de 2023, segundo a Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC) do IBGE, analisada pelo Instituto Mauro
Borges. O índice coloca o estado em oitavo lugar no ran-
king nacional, acima da média brasileira de 4,7%. Esse
avanço reflete um momento positivo para o setor, que
acumula 12 meses consecutivos de alta, algo que não
ocorria desde 2014.

Entre os segmentos que mais contribuíram para
o desempenho, destacam-se as vendas de artigos
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria
e cosméticos, com crescimento expressivo de 23,1%.
Em seguida, aparecem os setores de hipermercados
e supermercados, que cresceram 9,9%, e artigos de
uso pessoal e doméstico, que registraram aumento
de 8,4%. Livros, jornais e revistas também tiveram
um resultado positivo, com alta de 7,9% no volume
de vendas.

Eliana Santos, proprietária de uma rede de lojas
de cosméticos em Goiânia, destaca que as vendas de
final de ano superaram as expectativas. “Percebemos
um movimento maior desde outubro, e novembro foi
ainda melhor. Acredito que a simplificação no processo
de emissão de licenças ajudou muitos pequenos em-
preendedores a investir e gerar mais movimentação
no mercado”, disse.

Outro ponto citado pelos comerciantes é o aumento
da confiança do consumidor. José Carlos Almeida, dono
de um supermercado na região sul da capital, acredita
que a redução do desemprego foi um dos fatores deter-
minantes. “Com mais pessoas empregadas, o poder de
compra aumentou. No meu supermercado, tivemos uma
alta significativa nas vendas de itens básicos e produtos
sazonais”, relatou.

No acumulado de 2024, o comércio goiano alcançou
um crescimento de 6,3% em relação ao mesmo período
do ano anterior, sendo o 12º melhor resultado entre os
estados. No Brasil, o crescimento acumulado foi de 5%.
Já na variação acumulada em 12 meses, Goiás também
registrou desempenho superior à média nacional: 5,8%
contra 4,6%.

Especialistas apontam que a combinação de fatores
como incentivos governamentais, maior acesso ao crédito
e estabilidade econômica tem impulsionado o varejo no
estado. Para 2025, a expectativa é que o comércio
continue em alta, especialmente com a proximidade de
eventos como o carnaval e o aumento de demanda por
produtos sazonais.

Desafios e oportunidades
Apesar dos bons resultados, o setor varejista ainda

enfrenta desafios. A alta dos custos operacionais e a
concorrência com o e-commerce são pontos de atenção
para os comerciantes.

“A gente percebe que o consumidor está mais exigente
e busca por preços competitivos. No meu caso, investi
em promoções e estratégias de marketing digital para
atrair mais clientes”, explicou Maria Eduarda Oliveira,
que administra uma loja de artigos para o lar no Setor
Oeste de Goiânia.

Por outro lado, muitos vêem na digitalização
uma oportunidade. “Adotei um sistema de entregas
rápidas e tenho usado redes sociais para divulgar
meu negócio. Isso fez muita diferença nos últimos
meses”, comentou Rafael Mendes, dono de uma far-
mácia no Jardim América.

Para o governador Ronaldo Caiado, a continuidade
do crescimento é resultado de medidas voltadas
para a desburocratização e o apoio ao empreende-
dorismo. “Cabe a nós buscarmos avanço na legislação,
como fizemos com o projeto de lei de Liberdade
Econômica, que atende grande número de serviços”,
afirmou Caiado.

O bom desempenho do comércio em Goiás reflete a
capacidade de adaptação do setor diante de um mercado
em constante transformação. As projeções para o próximo
ano indicam que a consolidação do crescimento depende
não apenas de políticas públicas, mas também do esforço
dos empreendedores locais em inovar e atender às ne-
cessidades de um consumidor cada vez mais conectado
e exigente. (Especial para O Hoje)

Outro ponto citado pelos comerciantes 
é o aumento da confiança do consumidor

Estudo feito pelo Fórum Eco-
nômico Mundial em 55 países
estima que as novas tecnologias
elevarão, até 2030, em 78 mi-
lhões o número de postos de
trabalho no mundo. Segundo
pesquisa divulgada nesta quar-
ta-feira (8), o avanço tecnoló-
gico deverá criar 170 milhões
de empregos e tornar obsoletos
92 milhões, resultando em um

saldo de 78 milhões, ou 7% dos
postos atuais. Os novos empre-
gos deverão se concentrar nas
atividades de especialistas em
Big Data (conjunto de infor-
mações presentes nos bancos
de dados de servidores e em-
presas), engenheiros de Fintech
(empresas que introduzem ino-
vações nos mercados financei-
ros), especialistas em inteligên-

cia artificial, desenvolvedores
de software e aplicações, es-
pecialistas em gestão de segu-
rança, especialistas em arma-
zenamento de dados, especia-
listas em veículos elétricos e
autônomos, designers de in-
terface e experiência do usuá-
rio e motoristas de serviços de
entrega. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

Tecnologia deve elevar em 
78 milhões total de empregos

Comércio 
goiano cresce
7,6% e supera
média nacional

Divulgação/Agência Cora
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Francisco Costa

O ex-deputado federal e di-
retor do União Brasil, Delega
Waldir Soares, afirma que a
federação que une sua sigla
com Republicanos e Progres-
sistas (PP), se concretizada, be-
neficia e fortalece os partidos,
mas também o nome do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil) à presidência.
As conversas ocorrem desde
o ano passado, conforme lem-
bra ele, que também é presi-
dente do Detran Goiás.

"Desde o ano passado já se
conversa essa federação - PP,
União Brasil e Republicanos.
A prioridade, sem dúvida ne-
nhuma, continua sendo Caiado
nosso candidato a presidente.
Na verdade, fortalece o União
Brasil e fortalece os partidos
também", reforça Waldir.

O presidente do Detran,
inclusive, vê que as chances
de união vão além desta fe-
deração por se tratar de uma
tendência nacional. "Eu acre-
dito que é muito grande a
possibilidade de vários par-
tidos se juntarem. Fala-se
[também] entre PSD e PSDB,
Cidadania... Então, existe uma
grande necessidade para as
eleições de 2026."

Mas as conversas do trio
citado, contudo, devem apro-
fundar mais após as eleições
para presidente da Câmara
dos Deputados e Senado Fe-
deral. Vice-presidente do Re-
publicanos em Goiás, o depu-
tado Jeferson Rodrigues tam-
bém confirma as conversas so-
bre a federação, mas diz que
agora não é o momento. 

"Depois da eleição do Hugo,
tocaremos", se refere ao favo-
rito para ocupar o cargo de
presidente na Câmara Federal,
o deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Vale citar que
no Senado o principal nome é
do União Brasil: senador Davi
Alcolumbre. 

Jeferson explica que somen-
te após as eleições da Câmara
e Senado será possível ter uma
melhor noção de como está a

situação da federação. "Ainda
existem ruídos", diz sem espe-
cificar quais, mas confirma
que a pré-candidatura de El-
mar Nascimento (União Bra-
sil-PB), esvaziada pela articu-
lação de Motta, é um deles. 

O HOJE apurou, contudo,
que questões regionais são os
principais empecilhos. Dentro
do União Brasil, que tem três
ministérios no governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), existe a defesa pela
manutenção do apoio à ree-
leição do petista ou ao nome
que ele indicar. 

É preciso dizer, ainda, que
o deputado Mendonça Filho
(União), que tenta ser líder do
partido na Câmara no futuro,
é contra a federação. Isso, por-
que - em caso de sucesso - ele
precisaria dividir influência

em Pernambuco com o depu-
tado Eduardo da Fonte (PP) e
também com o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Cos-
ta Filho (Republicanos).

Outro ponto é a divisão de
poder dentro da federação,
assim como do fundo parti-
dário. Apesar disso, não se
nega a força que a junção
teria no Congresso. Caso con-
firmado, o grupo terá 153 de-
putados e 17 senadores, o
maior número de congressis-
tas na Câmara e Senado. 

O HOJE também tentou
contato com o presidente do
PP em Goiás, Alexandre Baldy,
que hoje ocupa a presidência
da Agência de Habitação Po-
pular do Estado de Goiás (Age-
hab). Até o fechamento não
houve retorno. (Especial
para O Hoje)

De olho em 2026, o Partido
Liberal (PL), do ex-presidente
Jair Bolsonaro, estabeleceu
uma estratégia clara: con-
quistar a maioria no Senado
Federal. Para além de eleger
governadores e deputados, a
prioridade do partido é fazer
o maior número de senado-
res, com um único objetivo:
o de conter o que consideram
ser o “ativismo judicial” do
Supremo Tribunal Federal
(STF). Para o PL, a maioria
no Senado é fundamental,
pois é a única casa legislativa
capaz de barrar ou moderar
decisões da Suprema Corte
brasileira.

Embora inicialmente hou-
vesse esperança de que Bolso-
naro pudesse se tornar elegível
por meio de um perdão político
ou judicial, essa possibilidade
foi completamente descartada,
o que enfraquece o partido.
Agora, a aposta do PL recai
sobre Michelle Bolsonaro, que
disputará uma vaga ao Senado
pelo Distrito Federal. A região
é a única unidade da federação
com possibilidade de eleger
dois senadores em 2026, e Mi-
chelle tem potencial para con-
quistar cerca de um milhão
de votos, segundo estimativas.
Com uma votação expressiva,
ela poderia impulsionar a elei-
ção de Bia Kicis, deputada fe-
deral e aliada fiel do bolsona-

rismo, que também deve con-
correr ao Senado.

No entanto, a disputa no
Distrito Federal não será fá-
cil. Bia Kicis (PL) enfrentará
o atual governador Ibaneis
Rocha (MDB), que também
planeja se candidatar ao Se-
nado. Essa concorrência pode
ser um problema para Kicis,
que tem uma atuação polê-
mica, especialmente em re-
lação ao STF, com certos
afrontes aos ministros. Caso
não consiga se eleger, Kicis
perderá o foro privilegiado,

o que poderá complicar sua
situação judicial.

Goiás
Já em Goiás, o PL também

aposta em nomes fortes para
o Senado, como o deputado
federal Gustavo Gayer e o ve-
reador de Goiânia, Vitor Hugo.
A decisão final sobre as can-
didaturas, no entanto, caberá
ao próprio Bolsonaro. Vitor
Hugo confirmou ao jornal O
Hoje que seu nome está à dis-
posição do partido, destacando
que Bolsonaro o incentivou a

disputar a vereança em 2023
para preparar uma eventual
candidatura ao Senado ou ou-
tra posição estratégica em 2026.
“O mais importante é conquis-
tar mais de 54 cadeiras no Se-
nado. Estou focado no meu
mandato, mas pronto para
atender ao chamado do presi-
dente”, afirmou.

A estratégia do PL é apro-
veitar o cenário favorável em
estados de maioria conserva-
dora, como Rio Grande do Sul,
Goiás, Mato Grosso, Rio de Ja-
neiro e São Paulo, para au-

mentar sua representação no
Senado. A intenção é, na visão
de seus filiados, equilibrar os
poderes, garantindo que cada
um cumpra seu papel consti-
tucional sem interferir no ou-
tro. Segundo lideranças do par-
tido, “o objetivo é uma convi-
vência mais harmônica entre
os poderes”.

Ao O Hoje, o cientista polí-
tico, consultor legislativo e es-
trategista eleitoral Paulo Kra-
mer destacou que o mais im-
portante, neste cenário, é o
PL ter candidatos com "ficha-
limpa" nas próximas eleições
de 2026. Segundo Kramer, tão
crucial quanto conquistar a
maioria no Senado é garantir
que os eleitos não tenham
pendências judiciais, o que
poderia comprometer sua
atuação política. “O PL precisa
que esses eleitos tenham ficha
limpa, sem rabo preso na Jus-
tiça, pois é isso que enfraquece
a capacidade do partido de
oferecer uma resistência efe-
tiva aos desmandos políticos
do STF”, pontuou.

Kramer considera que Bia
Kicis, Gustavo Gayer e Marcel
van Hattem (Novo) seriam os
nomes mais apropriados para
a campanha, a quem ele defi-
ne como “gente corajosa e, ao
mesmo tempo, ficha-limpa”.
(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

2026

Grupo que junta
União Brasil,
Republicanos 
e PP teria 153
deputados e 17
senadores, mas
ainda existem
“ruídos” a serem
superados

Federação beneficia Caiado 
à presidência, diz Waldir
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PL prioriza conquistar a maioria no Senado 

Partido quer eleger o maior número possível de senadores para ter força suficiente 
para enfrentar o que considera ser o “ativismo judicial” do Supremo Tribunal Federal

“Desde o ano

passado já se

conversa essa

federação. 

A prioridade, sem

dúvida nenhuma,

continua sendo

Caiado nosso

candidato a

presidente”, 

reforça Waldir



O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou nesta
quinta-feira (9) que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
irá sancionar o texto que institui
o Programa de Pleno Pagamen-
to de Dívidas dos Estados (Pro-
pag) na próxima segunda-feira
(13). Porém, Haddad antecipou
que o presidente irá vetar al-
gumas linhas do texto.

Em conversa com jornalis-
tas, o chefe da equipe econô-
mica do governo afirmou que
os trechos aprovados pelo Con-
gresso que impactam no re-
sultado primário das contas
públicas serão vetados. 

“Tudo o que tem impacto
primário, [nas contas públicas]
vai ser vetado. Porque era um
acordo preliminar com o Con-
gresso. O Congresso queria fa-
zer a repactuação, mas esse
era o pressuposto da Fazenda”,
explicou Haddad. 

O ministro garantiu que o
projeto proposto pelo Senado
difere do elaborado pela Fa-
zenda. As diferenças, segundo
Haddad, são de conhecimento

de Lula. "O presidente está in-
formado das diferenças do que
nós tínhamos proposto e do
que foi aprovado. O que estamos
levando à consideração do pre-
sidente é que tudo que tenha

impacto primário seja vetado.
E há alguns itens que têm im-
pacto primário", disse ele. 

O Propag é de autoria do
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). O progra-

ma visa renegociar o paga-
mento das dívidas dos Estados
com a União. O governador
de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), já garantiu que
irá aderir ao programa e

aguarda apenas a sanção pre-
sidencial para enviar projeto
de adesão do governo goiano
à Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). (Thiago Borges,
especial para O Hoje)
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Ministro afirmou

que o projeto que

ameniza dívida

dos Estados será

sancionado na

próxima semana

Felipe Cardoso 

O ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale (UB), tem se mo-
vimentado com afinco pelos
bastidores da região sudoeste
do Estado. O gestor, que é am-
plamente conhecido na cidade
que governou e em suas adja-
cências, tem se revelado, cada
dia mais, um importante player
político no que diz respeito às
estratégias político-partidárias
para 2026. 

Vale, todos sabem, fez his-
tória em Rio Verde. O gestor
alçou sua cidade ao rol das
protagonistas do Estado. Pelo
trabalho desempenhado ao
longo desses anos, ele não teve
dificuldades em formar um
sucessor: o jovem Wellington
Carrijo (MDB), o mais novo
prefeito da cidade.

Apesar de deter o poder da
caneta, o comentário em Rio
Verde é que Carrijo escuta com
atenção os conselhos de seu
padrinho político, que mesmo
fora da cadeira, não deixou de
influir na cena política local.
Inclusive, Paulo do Vale foi no-
meado à secretaria de Governo
da cidade e tem se dedicado
agora a cuidar dos interesses

do município por meio de um
estreito relacionamento com
as lideranças locais.

Em função do respeito e livre
trânsito entre os principais no-
mes da região, Paulo do Vale é
visto como alguém capaz de fa-
zer bem mais do que trabalhar
apenas por Rio Verde. Ele é, ain-
da que indiretamente, o grande
responsável por garantir a ma-
nutenção do protagonismo da
base governista no sudoeste.

Engenharia política 
Importantes fatores tornou

essa uma árdua missão. O de-
safio exige uma habilidade po-
lítica que poucos para além
de Vale detêm. Acontece que
o partido perdeu, depois das
eleições de 2024, o comando

de um dos principais municí-
pios da região: Jataí. 

Mais do que isso: perdeu
para Geneilton Assis, um polí-
tico filiado ao PL, de Jair Bol-
sonaro e Wilder Morais. Os
mais atentos ao jogo político
são unânimes em afirmar que
essa situação deixou a sigla
em maus lençois.

Isso porque o MDB, parti-
do-irmão do UB de Caiado e
Vale, é comandado no Estado
por ninguém menos que Da-
niel Vilela. Daniel é filho do
falecido ex-governador de
Goiás e um dos principais
players históricos do partido:
Maguito Vilela. A família tem
suas raízes em Jataí e por anos
se projetou como figura domi-
nante da política local. 

Com a derrota de 2024, a
sigla corre agora o risco de
perder espaço. Mais do que
isso: perder para uma sigla
que consolida cada dia mais
um nome forte para as eleições
de 2026 — o de Wilder Morais. 

Uma vez candidato, Morais
tende a rivalizar justamente
com Daniel Vilela, que é vice-
governador de Goiás e sucessor
natural do atual gestor, Ronaldo
Caiado. Com isso, a queda de
braço entre as lideranças pode
ter como ponto de partida o
município de Jataí e, consequen-
temente, toda a região sudoeste. 

Mas engana-se quem pensa
que as movimentações inten-
sas passam pela sustentação
apenas do nome de Daniel Vi-
lela. Pelo contrário, ajudar Da-

niel Vilela é sinônimo de ajudar
a si mesmo. Paulo do Vale é
um dos principais cotados para
assumir a posição de vice-go-
vernador na chapa de Daniel
Vilela em 2026, repetindo a
dobradinha entre UB e MDB.
Senão isso, tende a ser um
forte concorrente ao Senado
pela chapa caiadista.

Em outras palavras, se Vale
construir um grupo sólido ca-
paz de manter o protagonismo
da base governista em meio
às cidades da região sudoeste
estará, em paralelo, contribuin-
do com o sucesso de seu pró-
prio futuro político. Futuro
que por sinal é  avaliado como
“promissor” pelos principais
agentes da política goiana. (Es-
pecial para O Hoje)

Paulo do Vale se destaca pela sua influência no grupo caiadista na região sudoeste

CONTAS PÚBLICAS

Em função do
livre trânsito
entre importantes
nomes da região, 
Vale tem como
missão garantir 
a manutenção do
protagonismo 

Paulo do Vale, a figura estratégica
do governo no sudoeste goiano

Reprodução

Fabio Rodrigues- Pozzebom/ABr

Haddad antecipa vetos de Lula no Propag
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Raunner Vinicius Soares  

Tendências dos partidos po-
líticos de se aglutinarem, em
2025, têm como objetivo su-
perar a cláusula de barreira,
explica o cientista político Jo-
simar Gonçalves. Mas não so-
mente isso, aponta especialista,
também tem como intuito o
aumento do poder de nego-
ciação no Congresso e nas pró-
ximas eleições presidenciais.
O ano começou com diversos
rumores de uniões entre par-
tidos, destacando-se a possível
fusão do Partido da Social De-
mocracia Brasileira (PSDB) e
o Partido Social Democrático
(PSD) e a possível formação
da federação do União Brasil
(União), Partido Progressista
(PP) e o Republicanos.   

Josimar Gonçalves afirma
que “qualquer modelo de aglu-
tinação, seja ela fusão, fede-
ração ou incorporação forta-
lece os partidos políticos en-
volvidos e tem peso significa-
tivo para a democracia.” Ele
esclarece que “a cláusula de
barreira é uma tendência que
obriga os partidos políticos
menores a se adaptarem ao
jogo político por meio de fu-
sões, incorporações ou até
mesmo extinção. Ela funciona
como um mecanismo para re-
duzir a fragmentação parti-
dária, incentivando a conso-
lidação de legendas mais ro-
bustas e representativas.”  

Os partidos que foram
atingidos pela cláusula de

barreira são: o Agir, Partido
Republicano da Ordem Social
(PROS), Partido Social Cristão
(PSC), Unidade Popular (UP),
Partido Novo (NOVO), Rede
Sustentabilidade (Rede), Par-
tido Comunista do Brasil
(PCdoB), Partido Renovador
Trabalhista Brasileiros
(PRTB), Patriota, Democracia
Cristã (DC), Partido Socialista
dos Trabalhadores Unificados
(PSTU), Partido Pátria Livre
(PPL), Partido da Causa Ope-
rária (PCO), Partido Huma-
nista da Solidariedade (PHS),
Partido da Mobilização Na-
cional (Mobiliza), Partido da
Mulher Brasileira (PMB), Par-
tido Comunista Brasileiro
(PCB), Partido Republicano
Paulista (PRP) e o Partido
Trabalhista Cristão (PTC).   

O cientista político ressalta
que “os partidos políticos que
não atingem o percentual mí-

nimo de votos ou cadeiras no
Congresso Nacional enfrentam
a perda de acesso ao fundo
partidário e ao tempo de pro-
paganda eleitoral gratuita, o
que dificulta sua sobrevivên-
cia. Como consequência, mui-
tos optam por se fundir com
outras legendas para manter
a viabilidade política. Essa ten-
dência reflete uma busca por
maior racionalidade no siste-
ma partidário brasileiro, em-
bora ainda enfrente desafios,
como a possibilidade de fusões
por conveniência que não re-
fletem necessariamente afini-
dades ideológicas.”  

Para o especialista em
ciências políticas, “a principal
dificuldade em uma fusão de
partidos são as diferenças
ideológicas, em que muitos
partidos possuem agendas e
bases eleitorais distintas.
Conciliar divergências ideo-

lógicas pode ser desafiador,
especialmente se os líderes
e filiados não compartilham
os mesmos valores e objeti-
vos políticos.”   

“Outro ponto que gera difi-
culdade em um processo de
fusão entre partidos é a disputa
por liderança, a fusão pode
gerar conflitos internos sobre
quem ocupará cargos de co-
mando na nova legenda, re-
sultando em disputas por po-
der e influência. Além disso, a
perda de Identidade pode afe-
tar os partidos que passam
pelo processo de fusão. Parti-
dos políticos que possuem uma
história consolidada podem
perder sua identidade política
e simbólica ao se fundirem
uns com os outros. Isso pode
alienar a base eleitoral fiel e
dificultar a transição”, salienta
o especialista.   

Ao se referir ao outro modo

de aglutinação de partidos,
Josimar Gonçalves aponta que
a “principal dificuldade é a
manutenção da unidade. Di-
ferentemente de uma fusão,
na federação os partidos man-
têm suas identidades, o que
pode gerar conflitos na hora
de tomar decisões conjuntas
e unificadas ao longo do pe-
ríodo de federação, que deve
durar, no mínimo, quatro
anos. Outra grande dificuldade
que vejo é a disciplina parla-
mentar, a federação exige ali-
nhamento nas votações legis-
lativas, o que pode ser pro-
blemático quando os partidos
têm posições diferentes sobre
temas sensíveis. Assim como
na fusão, diferenças ideológi-
cas podem também dificultar
a governança conjunta, ainda
que os partidos permaneçam
formalmente separados.” (Es-
pecial para O Hoje)

Partidos que não atingem o mínimo de votos enfrentam a perda de acesso ao fundo partidário e ao tempo de propaganda eleitoral gratuita

Com os vetos parciais da
Lei Orçamentária Anual de
2025 (LOA 2025), o prefeito
de Goiânia Sandro Mabel
(União Brasil) causou mais
um turbilhão na oposição goia-
niense entre os vereadores da
Câmara Municipal. Entre os
principais itens dos mais de
R$ 30 milhões de recursos sus-
pendidos, está a implementa-
ção do plano de carreira dos
trabalhadores administrativos
da educação municipal. 

De acordo com o texto ori-
ginal, a lei objetiva que o mu-
nicípio crie o plano de carreira
destes empregos da educação
com os assistentes administra-
tivos do município. “Imple-
mentar as ações necessárias
para assegurar a efetivação da
equiparação dos assistentes
administrativos da educação
aos assistentes administrativos
municipais e seu plano de car-
reira, no âmbito da execução
orçamentária de 2025, em de-
corrência de já desempenha-
rem função idêntica.”

O assunto era um dos prin-
cipais temas durante o fim
da gestão do ex-prefeito Ro-
gério Cruz (Solidariedade) e
da transição de Mabel para a
prefeitura do município. As
manifestações ocorreram du-
rante o plenário na Câmara

no mês de dezembro, também
foi notícia de destaque quan-
do os integrantes do grupo
interromperam a fala de Ma-
bel um durante um curto apa-
gão da posse do prefeito no
último dia 1º. 

Já para vereadores da Câ-
mara, a defesa do tema tam-
bém foi surrupiada para a
compra de apoio com Mabel,
que garantiu a criação do plano
de carreira antes de assumir
a administração. Além disso,
o gestor assinou um termo de
responsabilidade com a verea-

dora Aava Santiago (PSDB),
que pode ser uma das grandes
opositoras do governo de Ma-
bel assim como fez durante a
gestão de Cruz. 

Para o vereador e presi-
dente da Comissão de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de
Goiânia, Professor Edward Ma-
dureira (PT), o papel dos auxi-
liares administrativos é tão im-
portante quanto a professores
para dar suporte ao ensino.
Por causa disso, fala que a re-
muneração desses assistentes
tem que ser balanceada e si-

naliza uma discordância da
nova prefeitura. “[Hoje] os as-
sistentes administrativos estão
muito sacrificados, e vemos
algumas medidas da prefeitura
que não finalizam o plano de
carreira dos administrativos”. 

Além disso, também foi ve-
tado pelo prefeito a convocação
dos novos aprovados no con-
curso público para o ano de
2025, a destinação de R$ 30
milhões para a Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer. O
envio de R$ 13 milhões para a
Agência Municipal de Meio

Ambiente (AMMA) incluindo
um programa de mitigação
dos impactos climáticos e mais
R$ 12 milhões para o paga-
mento de cachês de artistas
que fizeram parte dos progra-
mas culturais. Por outro lado,
a emenda de Romário Policar-
po (PRD) que permite a gestão
controlar cerca de 50% do or-
çamento foi aprovada.

A justificativa 
legal dos vetos

De acordo com a justifica-
tiva dos vetos, a Secretaria de
Fazenda afirma que os incisos
do plano de carreira dos as-
sistentes administrativos não
condizem com as competências
da Lei Orçamentária Anual
dentro do Plano Plurianual e
por isso são contra a Lei Orgâ-
nica de Goiânia. 

Além disso, a Procurado-
ria-Geral do Município afir-
mou que essas matérias ve-
tadas também não podem ser
de autoria da lei orçamentá-
ria e a execução das matérias
ficam a cargo apenas do Chefe
do Poder Executivo. Com isso,
a prefeitura encaminha os
vetos para a Câmara Munici-
pal para que o veto seja ou
não mantido em votação no
plenário. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

CÂMARA MUNICIPAL

Vereadores entendem veto como uma sinalização da discordância entre parlamentares e prefeitura

Junção de partidos
políticos também
tem o objetivo 
de aumentar
negociação no
Congresso e nas
próximas eleições 

Partidos menores são ameaçados
pela cláusula de barreira  

Fernando Frazão/ABr

Divulgação/Alex Malheiros

O impacto político dos vetos parciais ao Orçamento 



Thaís Teixeira

O Goiás Esporte Clube ofi-
cializou, nesta quinta-feira (9),
as contratações do lateral-di-
reito Willean Lepo e do volante
Rodrigo Andrade, ambos com
27 anos. As chegadas reforçam
o elenco às vésperas da estreia
no Campeonato Goiano 2025,
que será no dia 15 de janeiro,
contra o Goiatuba, fora de casa.

Willean Lepo: força e
determinação

Ex-jogador do Novorizonti-
no, onde atuou entre 2020 e
2024, e do Vitória, Willean Lepo
se define como um atleta de
grande vigor físico e habilidade
tanto na defesa quanto no ata-
que. “Sou um jogador de muita
força, que gosta do um contra
um, ofensivo e defensivo. Gosto
de pisar na área, fazer gols e
assistências”, afirmou o lateral.

Lepo destacou sua motiva-
ção em deixar seu nome re-
gistrado no clube e em ajudar
o Goiás a reconquistar o Cam-
peonato Goiano, título que o
clube não vence há seis anos.
“Todo o elenco está empenha-
do em levar alegria ao torcedor

em 2025. Um clube com a gran-
deza do Goiás não pode ficar
tanto tempo sem o título esta-
dual”, ressaltou.

O jogador também mencio-
nou sua experiência, acumu-
lando uma média de 45 a 50
jogos por ano nas últimas qua-
tro temporadas. “Isso me deu
lastro e minutagem para che-
gar ao Goiás com uma baga-
gem muito boa, pronto para
atingir os objetivos do clube”,
explicou. Ansioso pela estreia,
Lepo elogiou a torcida alviver-
de: “Estou muito motivado
para vestir a camisa do Goiás
e jogar na Serrinha. A torcida
é maravilhosa e enche a casa.”

Rodrigo Andrade:
experiência e ambição

O volante Rodrigo Andrade

chega ao Goiás com o prestígio
de dois acessos consecutivos
à Série A, conquistados com
Vitória e Mirassol. Experiente
na disputa da Série B, ele acre-
dita no potencial do elenco
goiano para buscar grandes
resultados. “Já estou bem ex-
periente em jogar a Série B e
competir pelo acesso. Quando
cheguei aqui, vi que o grupo
é excelente. Vamos trabalhar
muito para conquistar esse
objetivo de subir para a Série
A”, destacou.

Além disso, Andrade en-
fatizou a grandeza do Goiás
e os fatores que o levaram a
aceitar o convite do clube.
“Só de falar o nome Goiás já
se percebe a grandeza. Acho
que de 10 jogadores, os 10
iriam querer estar aqui. O

projeto apresentado, a estru-
tura e o nome do clube foram
determinantes para minha
escolha”, afirmou.

Preparação 
para o Goianão 2025

Com a chegada de Willean
Lepo e Rodrigo Andrade, o
Goiás demonstra estar mon-
tando um elenco forte e com-
petitivo para 2025. O foco ini-
cial é o Campeonato Goiano,
mas o clube também já planeja
uma campanha sólida na Série
B, mirando o retorno à elite
do futebol brasileiro. A estreia
no estadual será o primeiro
passo para que os novos re-
forços mostrem serviço e for-
taleçam o time diante da apai-
xonada torcida esmeraldina.
(Especial para O Hoje)
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Willean Lepo e
Rodrigo Andrade
chegam ao Goiás
com força e
experiência para
fortalecer o elenco
em 2025. A dupla
promete empenho
na busca pelo título
do Goianão e pelo
acesso à Série A

Goiás apresenta  
mais dois reforços

Rosiron Rodrigues

Motivados e

confiantes,

Willean Lepo e

Rodrigo Andrade

destacaram a

grandeza do

Goiás e a paixão

da torcida
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O Vila Nova oficializou a
contratação do zagueiro Ber-
nardo Schappo, de 25 anos,
que chega por empréstimo do
Fortaleza. O defensor assinou
contrato com o Tigrão até 31
de dezembro de 2025 e é a
principal aposta do clube para
reforçar o sistema defensivo
na próxima temporada. Ber-
nardo foi escolhido para ocu-
par o espaço deixado por Jem-
mes, que se despediu do Vila
após se destacar em 2024.

Revelado pelo Ituano, Ber-
nardo ganhou projeção nacio-
nal ao conquistar o título do
Campeonato Brasileiro da Série
C em 2021. Sua consistência
defensiva chamou a atenção
do Fortaleza, que adquiriu seus
direitos em 2023. No entanto,
o zagueiro foi emprestado ao
Botafogo-SP na última tempo-
rada, onde teve uma atuação
de destaque. Como titular ab-
soluto, ele disputou 47 partidas
e marcou dois gols na campa-
nha da Série B. Suas caracte-
rísticas, como a segurança de-
fensiva e a qualidade na saída
de bola com a perna esquerda,
fizeram dele uma peça-chave
no elenco paulista.

Natural de Antônio Carlos,
em Santa Catarina, Bernardo
também possui dupla nacio-
nalidade, sendo brasileiro e
luxemburguês. A chegada do

zagueiro ao Vila Nova demons-
tra a ambição do clube em
manter um elenco competitivo
e bem estruturado para a pró-
xima temporada, com o obje-
tivo de seguir brigando por
resultados expressivos.

Renovação 
com João Lucas

O Vila Nova anunciou a re-
novação do contrato do meia
João Lucas até o final de 2026.
O jogador, que atualmente está
emprestado ao Figueirense,
permanecerá no clube catari-
nense até o término da tem-
porada de 2025.

A decisão de estender o vín-
culo com João Lucas reforça o
planejamento do Vila Nova em
manter talentos promissores
no elenco a longo prazo. Mes-

mo atuando fora, o meia é con-
siderado uma peça importante
para o futuro do clube. 

Jogadores no BID
O Vila Nova registrou mais

um importante avanço na re-
gularização de atletas para a
temporada. Nesta quinta-feira
(09), os nomes de Igor Inocên-
cio, Thiago Pagnussat, Vinicius
Paiva, Dodô e Walisson Maia
apareceram no Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da CBF,
tornando os jogadores aptos
para defenderem o Tigrão nas
competições oficiais.

Com as regularizações con-
cluídas, o técnico poderá contar
com esses reforços para forta-
lecer o time nas próximas par-
tidas. (Igor Santhiago, espe-
cial para O Hoje)

Vila Nova anuncia em oficial 
a chegada de mais um defensor

MERCADO DA BOLA

Vila Nova fecha ciclo de contratações com Bernardo Schappo
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A Câmara dos Deputados
aprovou o projeto de lei que
torna hediondo o homicídio
de pessoas idosas motivado
por sua idade. A proposta, de
autoria do deputado Gilberto
Nascimento (PSD), eleva a
pena para 12 a 30 anos de re-
clusão e inclui agravantes
quando o crime é cometido
por familiares ou pessoas pró-
ximas à vítima. O texto ainda
será analisado pelo Senado.  

Segundo o relator do pro-
jeto, deputado Hugo Leal,
afirmou que a medida refor-
ça a gravidade desses crimes,
que muitas vezes estão as-
sociados à discriminação e
ao menosprezo. "Estamos en-
viando uma mensagem clara:
a sociedade não tolerará a
violência contra aqueles que
mais precisam de amparo",
declarou.  

O advogado criminalista
Humberto Faustino Porto des-
tacou a importância dessa me-
dida no combate aos crimes
contra idosos. “Hoje temos o
Estatuto do Idoso (Lei nº
10.741/2003), que busca tratar
os infratores em crimes de
violência física, sexual, psico-
lógica e patrimonial, além do
abandono. Contudo, não há
menção específica ao homicí-
dio. A criação de uma qualifi-
cadora, como a proposta nesse
projeto de lei, contribuirá para

a redução de novos delitos,
uma vez que o crime terá uma
pena mínima de 12 anos, po-
dendo chegar a 30, dependen-
do do caso”, explicou.  

Porto também comentou
sobre o tratamento atual do
Código Penal para esses casos.
“Hoje, o homicídio de idosos
é considerado qualificado,
com penas de 6 a 20 anos. A
inclusão de agravantes e a
mudança para crime hedion-
do tornará a legislação mais
rigorosa e ajustada à realida-
de. Além disso, o Estatuto do
Idoso já prevê medidas pro-

tetivas, como o afastamento
do agressor e o acolhimento
da vítima em instituições.”  

Dados do Disque 100 mos-
tram que, em 2024, mais de
170 mil denúncias de violência
contra idosos foram registra-
das, envolvendo maus-tratos,
abandono e exploração finan-
ceira. O advogado destacou
que a maioria desses crimes
ocorre em ambiente domésti-
co. “Violência e homicídios
contra idosos se assemelham
muito à violência doméstica
e ao feminicídio, sendo fre-
quentemente cometidos por

familiares ou cuidadores em
ambiente privado, sem a pre-
sença de testemunhas. Isso di-
ficulta a identificação e puni-
ção dos responsáveis.”  

A aposentada Nilva Maria,
de 66 anos, moradora de
Goiânia, comemorou a apro-
vação do projeto. “Eu acho
ótimo! Tá mais do que na
hora de proteger melhor a
gente, né? Idoso sofre muito.”
Apesar de aprovar a medida,
ela também pontuou que ou-
tras medidas são importan-
tes: “Olha, ajuda, mas não re-
solve tudo. Tem que educar

as pessoas desde cedo pra
respeitar os mais velhos.”  

Maria Rosa, aposentada e
pensionista de 83 anos, resi-
dente em Itaberaí, Goiás, con-
cordou com a importância da
decisão. “A gente fica muito
sensível, e isso pode ajudar a
evitar certas coisas.” No en-
tanto, ela destacou que a se-
gurança dos idosos precisa de
mais atenção. “Ah, ainda falta
muito respeito. Tem gente que
trata a gente como se não ser-
visse pra nada. É triste. Queria
dizer pra eles não deixarem
essa lei só no papel. Que façam
valer e cuidem mais da gente,
porque a gente merece viver
tranquilo.”  

O Estatuto do Idoso prevê
atualmente penas mais duras
para crimes de violência con-
tra idosos, especialmente
quando cometidos por fami-
liares. Contudo, o advogado
Humberto Faustino Porto aler-
ta que apenas o rigor penal
não basta. “É essencial pro-
mover campanhas educativas
e ampliar as redes de apoio
para prevenir novos crimes e
garantir que o envelhecimento
seja digno e protegido.”  

O Disque Direitos Humanos
(Disque 100) oferece atendi-
mento gratuito e sigiloso 24
horas por dia. O serviço pode
ser acessado por diversos ca-
nais, incluindo site e aplicati-
vos, garantindo suporte às ví-
timas e suas famílias.  

Os registros de violência
contra idosos no Brasil cres-
ceram 20% em 2024, de
acordo com dados do Disque
100. Foram mais de 170 mil
denúncias de crimes, in-
cluindo agressão física, psi-
cológica, abandono e explo-
ração financeira. A maioria
dos agressores são familia-
res, como filhos e netos, o
que evidencia a complexi-
dade do problema e a difi-
culdade em romper ciclos
de violência.  

O advogado Humberto
Faustino destacou as seme-

lhanças entre os crimes con-
tra idosos e os de violência
doméstica. “Esses delitos ge-
ralmente ocorrem em am-
biente privado, muitas vezes
sem testemunhas. Isso difi-
culta a investigação e favo-
rece a impunidade, especial-
mente quando o agressor é
próximo à vítima.”  

Além das agressões dire-
tas, a negligência também é
uma das formas mais co-
muns de violência. Faltas
com a higiene, alimentação
e saúde dos idosos são fre-
quentemente denunciadas.

A exploração financeira,
como apropriação de bene-
fícios, também figura entre
os crimes mais relatados.  

Nilva Maria, de Goiânia,
afirmou que o respeito aos
idosos ainda é um desafio.
“Respeito tá difícil, viu? Pa-
rece que muita gente esquece
que um dia também vai en-
velhecer.” Ela acredita que
iniciativas como a nova le-
gislação podem ajudar, mas
ressalta a importância de
educação e conscientização.
“Diria pra investirem tam-
bém em saúde e transporte.

Isso também é proteção.”  
Maria Rosa, de Itaberaí,

acrescentou que a vulnerabi-
lidade dos idosos vai além da
questão penal. “Pode ajudar,
mas segurança não é só isso.
Tem que ter mais cuidado com
os lugares onde a gente anda.
Respeito e proteção devem ca-
minhar juntos.”  

Apesar do aumento nas de-
núncias, especialistas defen-
dem que campanhas educati-
vas são fundamentais para
combater a violência. O Esta-
tuto do Idoso prevê punições
severas, mas garantir que os

direitos sejam cumpridos e
que os canais de denúncia,
como o Disque 100, sejam
acessíveis é essencial.  

Por fim, Humberto Faus-
tino Porto ressaltou que o
avanço no endurecimento das
penas é apenas o início. “As
legislações precisam acom-
panhar a realidade para pro-
teger as pessoas mais vulne-
ráveis. A sociedade precisa
se comprometer a garantir
que esses direitos sejam efe-
tivos e que cada idoso tenha
a dignidade que merece.”  (Es-
pecial para O Hoje)

Proposta aprovada pela Câmara endurece penalidade para envolvidos em homicídios motivados pela idade

Crescem as denúncias de violência contra idosos no País

Dados do Disque 100 mostram que, em 2024, mais de 170 mil denúncias de violência contra idosos foram registradas

O Estatuto do Idoso prevê atualmente penas mais duras para crimes de violência contra idosos

Pena para homicídio contra idosos
pode chegar a 30 anos de prisão

Fotos: Agência Câmara
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Um avião de pequeno porte
explodiu após ultrapassar a
pista de pouso em Ubatuba,
caindo no mar, nesta quinta-
feira (9). A bordo estavam cinco
pessoas: o piloto e quatro pas-
sageiros, entre eles duas crian-
ças. A fatalidade deixou um
morto e feriu pedestres próxi-
mos ao local do acidente.

O jato particular é de pro-
priedade do casal Nelvo Fries
e Maria Gertrudes Fries, em-
presários do setor agropecuá-
rio em Mineiros, cidade loca-
lizada no interior de Goiás. A
aeronave decolou do aeroporto
municipal da região, mas, ao
tentar pousar em Ubatuba,
perdeu o controle, ultrapassou
a pista e caiu no mar.

Entre os passageiros do
avião, estavam Mireylle Fries,
de 41 anos, seu esposo, Bruno
Almeida Souza, e os dois filhos
do casal. Mireylle é filha de
Maria Fries, que é uma das
proprietárias da aeronave uti-
lizada pela família.

A família que tem raízes
em Goiás, foi retirada com vida
do avião e encaminhada para
a Santa Casa de Ubatuba.

O piloto Paulo Seghetto, de
55 anos, é natural de Goiânia,

perdeu a vida após ficar preso
às ferragens da aeronave. Com
uma carreira consolidada, ele
trabalhou por 14 anos na Voe-
pass Linhas Aéreas. O homem
morreu depois de ser retirado

das ferragens em parada car-
diorrespiratória e passar por
tentativa de reanimação.

A queda do avião também
feriu pessoas que estavam na
região. Uma mulher que tran-

sitava perto da pista de skate
no momento do acidente tor-
ceu o pé ao tentar fugir, en-
quanto outra mulher e uma
criança foram atingidas na ten-
tativa de pouso. As vítimas re-
ceberam atendimento médico,
e a gravidade dos ferimentos
ainda é apurada.

A aeronave é do modelo Ces-
sna 525 Citation, possuía oito
assentos e foi fabricada em 2008.
O meio de transporte estava em
situação regular, mas não pos-
suía autorização para voos co-
merciais, como táxi aéreo.

Vale ressaltar que o aero-
porto de Ubatuba tem uma
pista curta, de apenas 940 m.
Segundo o site da fabricante,
Cessna 525 precisa de 789 m
para pouso. A Rede VOA in-
formou que as condições cli-
máticas eram ruins e a pista
estava molhada.

Investigações continuam
para determinar as causas do
acidente. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

Piloto goiano morre em acidente aéreo 
UBATUBA

Avião de pequeno porte explode após falha no pouso

Letícia Leite

“Estou esperando há mais
de dois meses eles me cha-
marem para realizar o exame.
Eu creio que a demanda deve
ser muito grande, porque de-
mora muito pra eles marcar”,
esse relato da diarista Neusa
Clemente da Silva, que está
em busca de uma vaga para
realizar a eletroneuromiogra-
fia das mãos, no Centro Esta-
dual de Reabilitação e Rea-
daptação (Crer), representa a
precariedade das unidades de
saúde de Goiânia, que enfren-
tam a falta de medicamentos,
insumos e de profissionais, o
que sobrecarrega a equipe e
compromete ao atendimento
à população.

Segundo o Sindicato dos
Trabalhadores do Sistema Úni-
co de Saúde no Estado de Goiás
(Sindsaúde/GO), há profissio-
nais que estão há 6 meses sem
receber o vale-alimentação.
Sem contar a situação precária
das unidades de saúde. O Sind-
saúde apurou que diversas sa-
las de vacinas estão fechadas.
No final de 2024, o Sindicato
constatou que 28 conservado-
ras de vacinas estavam estra-
gadas comprometendo assim,
a imunização. Nesse cenário,
a situação para trabalhadores
e usuários é muito caótica.

Ainda de acordo com as in-
formações, às unidades muni-
cipais têm sofrido com o desa-
bastecimento de papel para
impressão, papel higiênico, im-
pressora, bomba de infusão,
Epinefrina, Tramal, Atezina,
antialérgico, soro, abocath de
calibre infantil, anestesias, ga-
zes, seringa 20ml, Hidrocorti-
zona, Captopril, Clopidrogel,
Dexametasona, Dramin, Ácido

Acetilsalicílico (AAS), soro fi-
siológico, Quetiapina 25mg.
Também tem faltado drogas
para sedação como Fetanil e
Dormonid, além de algumas
unidades não possuírem sala
para curativo.  

O Sindicato destaca que a
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) da Chácara do Gover-
nador é um exemplo dessa si-
tuação crítica, com a falta de
hidrocortisona, captopril, clo-
pidogrel, dexametasona, dra-
min, AAS, soro fisiológico, Fen-

tanil e Dormonid.
Em nota-resposta, a Secre-

taria Municipal de Saúde
(SMS) informou que os prin-
cipais medicamentos e insu-
mos utilizados na emergência
do município estão sendo dis-
tribuídos de acordo com as
baixas informadas no sistema
das unidades.

Inspeção
A capital já vem enfrentan-

do esses problemas há um bom
tempo, no mês de maio do úl-
timo ano, o Ministério Público
de Goiás (MP-GO) inspecionou
todas as UPAs, Centro de Aten-
ção Integrada à Saúde (CAIS)
e Centro Integrado de Atenção
Médico - Sanitário (CIAMS) em
funcionamento na capital, para
verificar denúncias recorrentes
de pacientes retidos por longos
períodos em unidades pré-hos-
pitalares sem estrutura ade-
quada, aguardando vagas na
rede hospitalar. 

O relatório detalhou um ce-
nário de colapso no sistema
de saúde pública local, carac-
terizado por violações siste-
máticas aos direitos funda-
mentais à vida e à saúde, além
de descumprimentos reitera-

dos de decisões judiciais.
Foram encontrados proble-

mas como a escassez de anti-
bióticos, medicamentos vasoa-
tivos e até mesmo materiais
para curativos. Profissionais
de saúde relataram situações
alarmantes, como a falta de
anestésicos, levando-os a uti-
lizar materiais pessoais para
garantir um mínimo de aten-
dimento. Em algumas dessas
unidades, insumos como luvas
e gazes faltam há meses, colo-
cando em risco a segurança
tanto de pacientes quanto de
profissionais.

Outras irregularidades tam-
bém foram encontradas como
o número insuficiente de pro-
fissionais, especialmente en-
fermeiros e técnicos de enfer-
magem; atrasos na classifica-
ção de risco, em desrespeito à
Resolução CFM nº 2.079/2014;
espera excessiva para atendi-
mento médico após a triagem;
superlotação, com pacientes
recebendo medicação e aguar-
dando internação hospitalar
em macas, poltronas e até ca-
deiras, distribuídos em corre-
dores e outras áreas inade-
quadas devido à falta de leitos;
ambientes compartilhados por

pacientes de ambos os sexos,
em violação à RDC ANVISA nº
50/2002; ausência de mecanis-
mos de segurança, com risco
à integridade de pacientes,
profissionais e o patrimônio
público; falta de insumos e
medicamentos, levando pa-
cientes a arcar com materiais
básicos como abocath; Insufi-
ciência de viaturas e médicos
no Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU),
com prejuízo ao atendimento
de emergências.

Para tentar mitigar essa si-
tuação, foram criados gabine-
tes de crise em 13 unidades
da capital, em colaboração com
a Secretaria Estadual de Saúde
(SES-GO). Esses locais têm a
função de monitorar a ocupa-
ção de leitos, a disponibilidade
de insumos e a escala de pro-
fissionais. Embora tenha ha-
vido alguns avanços, como a
diminuição da fila por leitos
de UTI, especialistas ressaltam
que essas iniciativas precisam
ser acompanhadas por uma
gestão eficaz e um planeja-
mento de longo prazo para ga-
rantir a estabilidade do sistema
de saúde em Goiânia. (Especial
para O Hoje)

Fatores
sobrecarregam 
as equipes e
comprometem 
o atendimento 
à população 
que aguarda horas
nas recepções
emergenciais 

UPAs de Goiânia enfrentam
escassez de insumos básicos 

Divulgação/Secom Goiânia 
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UPA Chácara do
Governador sofre
com a falta de
hidrocortisona,
captopril,
clopidogrel,
dexametasona,
dramin, soro
fisiológico, 
entre outros
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Diante da falta de retorno,
essas famílias resolveram pro-
curar a Defensoria Pública e
na última quarta-feira (8) rea-
lizaram uma mobilização pa-
cífica para buscar suporte ju-
rídico. “Na noite anterior, con-
seguimos protocolar uma ação
civil pública. Já conversamos
com o secretário de Educação,
buscamos o apoio da Defen-
soria e protocolamos essa ação,
mas seguimos em busca de
mais recursos. Estamos ten-

tando um agendamento com
o prefeito e até com deputados,
porque não podemos ficar sem
resposta," afirmou Natália.

A mobilização das famílias
reflete a urgência de uma solu-
ção para os impactos causados
pela alteração do atendimento
pedagógico nos CMEIs, que, se-
gundo elas, dificulta a manu-
tenção das rotinas de trabalho
e a garantia de direitos básicos.
A comunidade segue aguardan-
do um posicionamento das au-

toridades competentes.
Gabriela, que faz parte do

grupo que está se manifes-
tando contra a decisão, conta
que tem duas filhas que fre-
quentam o CMEI Cândida de
Queirós, nos agrupamentos
4 e 5. Ela afirma estar deses-
perada, pois não tem uma
rede de apoio para cuidar de
suas filhas.

“Contava com o período in-
tegral por mais dois anos para
minha filha mais nova, mas

agora terei que me virar ante-
cipadamente. Isso era uma ga-
rantia para nós, e agora foi re-
tirada. Não tenho condições
financeiras de pagar alguém
para cuidar delas no meio pe-
ríodo, já que trabalho das 7h30
às 19h30. A única solução que
vejo é pedir demissão. Já tentei
um acordo com meu setor,
mas não foi possível.

Sem renda, não sei como
cuidar das minhas filhas. Tra-
balhar fora sempre foi a minha

realidade, e não consigo ima-
ginar outra alternativa. A mu-
dança para meio período de-
sestabilizou completamente
nossa rotina e nossas vidas."
relata. Nossa reportagem en-
trou em contato com a Secre-
taria Municipal de Educação
de Aparecida de Goiânia, mas,
até o fechamento desta edição,
não obtivemos retorno da pas-
ta. O espaço permanece aberto
para manifestação. (Especial
para O Hoje)

Atendimento em apenas um turno complica vida das mães

Micael Silva

As mães, pais e responsá-
veis pelos alunos que frequen-
tam os Centros Municipais de
Educação Infantil (CMEIs) de
Aparecida de Goiânia têm en-
frentado alguns problemas
desde a troca de gestão. Um
desses problemas é a alteração
do horário de atendimento
pedagógico das unidades es-
colares. Essa alteração no ho-
rário de atendimento peda-
gógico, promovida pela nova
gestão municipal, tem gerado
indignação e preocupação en-
tre as famílias atendidas. 

De acordo com Natália de
Paulo, uma das mães afetadas,
a mudança do período integral
para o parcial está compro-
metendo a rotina de trabalho
e sobrevivência de muitas fa-
mílias. "Com a mudança do
período integral para o parcial,
as famílias assistidas pelo CMEI
serão impactadas de diversas
formas. No nosso grupo, temos
mães solo, mães de crianças

com deficiência e mães com
mais de três filhos, que não
possuem rede de apoio e de-
pendem do trabalho para pa-
gar as contas básicas e garantir
o mínimo para os filhos”, re-
latou com indignação. 

“A maioria trabalha em jor-
nada integral, e sem o CMEI,
não terão condições de manter
seus empregos, pois nenhum
patrão aceita que levemos
crianças para o trabalho. Além
disso, não há empregos viáveis
em Aparecida com jornadas
de apenas quatro horas, como
prevê a estrutura atual do
CMEI”, desabafou Natália.

A decisão sobre a mudança,
segundo ela, foi tomada de
forma unilateral pela equipe
de transição da nova gestão
municipal, sem diálogo com

as famílias afetadas. Natália
relata que a notificação foi
feita de maneira apressada e
desrespeitosa:

"Fomos avisadas no penúl-
timo dia antes do recesso das
unidades escolares e, no mes-
mo dia, fomos obrigadas a es-
colher o turno letivo dos nossos
filhos, sob ameaça de perder
a vaga ou de não poder esco-
lher posteriormente. As escolas
foram notificadas no dia 16
de dezembro, mas as famílias
só ficaram sabendo no dia 18.
Enquanto isso, durante o re-
cesso de Natal e Ano Novo, as
matrículas para as novas vagas
de meio período estavam sen-
do realizadas, o que parece
ser um artifício ilusório para
tentar resolver o problema."

Natália também criticou

a prefeitura por não cumprir
a promessa de campanha de
fornecer um vale-creche no
valor de R$ 500,00 às mães
que não são atendidas pelos
CMEIs, o que poderia aliviar
a situação:

"Se o prefeito cumprisse o
que prometeu na campanha,
esse impasse seria resolvido.
No entanto, até agora, não ti-
vemos nenhum retorno, e as
famílias estão em desespero."

As famílias afetadas pela
alteração no horário de aten-
dimento dos Centros Munici-
pais de Educação Infantil in-
tensificaram sua mobilização
para reverter a decisão da
nova gestão municipal. Desde
que foram notificadas sobre
a mudança do período inte-
gral para o parcial, diversas

ações foram realizadas para
pressionar as autoridades e
buscar uma solução.

De acordo com Natália de
Paulo, representante das fa-
mílias, a mobilização já conta
com um abaixo-assinado que
ultrapassou 1.600 assinaturas.
Além disso, foram enviados
ofícios à Secretaria de Edu-
cação e realizada uma reunião
com a titular da pasta na úl-
tima segunda-feira. Contudo,
até o momento, as famílias
permanecem sem resposta
concreta. Veja alguns pontos
do ofício:

Quanto ao prejuízo no
aprendizado, “os pais argu-
mentam que a redução do pe-
ríodo escolar compromete a
qualidade do aprendizado in-
fantil. Atualmente, apenas
40,5% dos alunos dos anos ini-
ciais atingem os níveis desejá-
veis em português e matemá-
tica, conforme dados da Prova
Saeb/INEP. A limitação no tem-
po de aprendizado durante a
pré-escola, considerada uma
fase crucial para o desenvolvi-
mento acadêmico, poderá agra-
var ainda mais esses índices”. 

Já referente a ampliação
da desigualdade educacional,
essas famílias atendidas pelos
CMEIs, em grande parte, en-
frentam desafios econômicos
significativos. Dados do Saeb
indicam que a média de
aprendizagem de alunos de
famílias negras e de menor
nível socioeconômico é de
apenas 34,5%. A mudança
pode aumentar essas dispa-
ridades, dificultando ainda
mais o acesso a uma educa-
ção inclusiva.

Os responsáveis
pelos alunos do
Centro Municipal
de Educação
Infantil (CMEIs) 
de Aparecida 
de Goiânia têm
enfrentado alguns
problemas desde 
a troca de gestão

A decisão sobre a mudança foi tomada de forma unilateral pela equipe de
transição da nova gestão municipal, sem diálogo com as famílias afetadas

Familias se revoltam com mudança
no horário de atendimento de CMEIs 

Fotos: DivulgaçãoMães e pais afetados pela alteração no horário de atendimento dos CMEIs em Aparecida se mobilizaram para reverter a situação
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O general Joseph Aoun
foi eleito nesta quinta-fei-
ra (9) novo presidente do
Líbano, encerrando um
vácuo de poder que durou
mais de dois anos, desde
o fim do mandato do últi-
mo chefe de Estado.

Joseph Aoun foi eleito
em segundo turno  com
99 votos dos 128 deputa-
dos. No primeiro,  o ge-
neral conseguiu apenas
71 votos e o restante
foi  em branco ou nulo,
uma mensagem de força
do movimento xiita Hez-
bollah e aliados.

Entre os dois turnos,
ele se reuniu com o grupo
xiita e aliados, indicando
que algum acordo foi fei-
to para apaziguar o Hez-
bollah e levar finalmente
à eleição.

O militar é chefe das

Forças Armadas libane-
sas desde 2017. No cargo,
liderou a luta contra o
Estado Islâmico na fron-
teira com a Síria, impe-
dindo a entrada do grupo
terrorista no Líbano, o
que lhe valeu o respeito
de todo o país.

É também conhecido
por fazer frente,  por
exemplo, na luta pelo au-
mento salarial e qualida-
de de vida para os solda-
dos que foram afetados
fortemente pela crise eco-
nômica.

Durante o último ano
e meio de guerra, o ge-
neral também foi elogia-
do pela gestão das tropas
no sul do Líbano, atacado
violentamente por Israel,
e por ter ajudado a faci-
litar o acordo de cessar-
fogo com Israel. 

General apoiado 
pelo Ocidente é eleito
presidente do Líbano

Dois grandes incêndios flo-
restais que estão ameaçando
Los Angeles de leste a oeste
seguiam sem controle nesta
quinta-feira, dois dias depois
de seus inícios, mas bombei-
ros conseguiram controlar
um outro incêndio em Holly-
wood Hills.

Os incêndios de Palisades
— entre Santa Mônica e Mali-
bu, na região leste da cidade,
e o incêndio de Eaton, no oeste,
próximo a Pasadena — já são
os mais destrutivos da história
de Los Angeles, tendo queima-
do mais de 11 mil hectares,
uma área maior do que a da
Disney World, transformando
bairros inteiros em cinzas.

Pelo menos cinco pessoas
morreram e milhares de cons-
truções foram incendiadas,
com quase 180 mil pessoas
tendo que deixar suas casas,
disseram autoridades. Em co-
letiva de imprensa realizada
na manhã desta quinta-feira,
o xerife de Los Angeles, Robert
Luna, afirmou que o número
de mortos deve subir.

O chefe do Corpo de Bom-
beiros do Condado de Los An-
geles, Anthony Marrone, afir-
mou que o crescimento do in-
cêndio de Eaton foi significa-
tivamente interrompido, em-
bora as labaredas não tenham
sido contidas. Mesmo ainda
fortes, os ventos amenizaram
um pouco desde o pico de cerca
de 160 km por hora observado
no começo da semana, permi-
tindo um apoio aéreo crucial
para as equipes de solo.

“Temos uma posição muito
melhor do que as de terça e
quarta-feira”, disse Marrone.

Mas autoridades alertaram
que os ventos de aproximada-
mente 97 quilômetros por hora
deveriam continuar nesta
quinta. Kristin Crowley, chefe
do Corpo de Bombeiros da ci-
dade de Los Angeles, disse que
os moradores devem estar pre-
parados para deixar suas casas
se isso for necessário.

“É seguro dizer que o in-
cêndio de Palisades é um dos
desastres naturais mais des-
trutivos da história de Los An-
geles”, afirmou.

Durante a noite, bombeiros
e helicópteros conseguiram
avanços no combate ao incên-

dio de Sunset, que forçou a
retirada de pessoas de Holly-
wood e Hollywood Hills, in-
cluindo de famosas localidades
como o TCL Chinese Theatre e
a Calçada da Fama.

Ele é apenas um dos cinco
incêndios florestais que ocor-
rem ao mesmo tempo no Con-
dado de Los Angeles, com ven-
tos fortes espalhando as cha-
mas em um solo ressecado, so-
bre o qual não chove há meses.
A prefeita de Los Angeles, Ka-
ren Bass, descreveu o fenôme-
no como uma "tempestade per-
feita" de condições perigosas.

Os dois maiores — Palisades
e Eaton — formaram um arco
ao redor da cidade, grande o su-
ficiente para ser visto do espaço.

As casas de estrelas do ci-
nema e outras celebridades
estão entre as que foram con-
sumidas pelas chamas, que
destruíram alguns dos imóveis
mais luxuosos do mundo.

O Serviço Meteorológico
Nacional estendeu os avisos
de Bandeira Vermelha — emi-
tidos quando o risco de incên-
dio é alto, devido à baixa umi-
dade, ventos fortes e altas tem-
peraturas — para os condados
de Los Angeles e Ventura até
as 18h da sexta-feira.

A escassez de água fez com
que alguns hidrantes secassem
em Pacific Palisades, encravado
entre Malibu e Santa Mônica,
disseram autoridades na quar-
ta-feira.

O presidente dos EUA, Joe
Biden, foi informado na manhã
desta quinta-feira sobre o im-
pacto dos incêndios florestais
e se reunirá com autoridades
à tarde para discutir a resposta
do governo federal, informou
a Casa Branca.

Alguns moradores se aven-
turaram a voltar para áreas
onde o fogo já havia passado,
onde chaminés de tijolos pai-
ravam sobre resíduos carbo-
nizados e veículos queimados.
Os restos de uma bandeira
americana toda esfarrapada e
chamuscada balançavam em
um mastro. 

Bombeiros de seis outros
estados norte-americanos es-
tavam indo para a Califórnia.

Ventos
amenizaram um
pouco desde o pico
de 160 km/hora

Incêndio em Hollywood retrocede,
mas chamas seguem em Los Angeles

Ele é apenas um dos cinco incêndios florestais que ocorrem ao mesmo tempo no Condado de Los Angeles

Três dias antes da posse de
Nicolás Maduro, na Venezuela,
foi preso o ex-candidato à pre-
sidência do país, Enrique Már-
quez, do partido Centrados,
acusado de tentativa de golpe
de Estado. De acordo com o
governo, Márquez estaria ar-
ticulando uma posse paralela
à presidência do país do opo-
sitor Edmundo González a par-
tir de alguma embaixada ve-
nezuelana no exterior.

Usando uma das redes so-
ciais do político, a esposa de
Enrique Márquez, Sonia Lugo
de Márquez, denunciou, na
quarta-feira (8), a detenção do
marido no dia anterior. “Já se
passaram 24 horas desde que
meu marido, Enrique Már-
quez, foi sequestrado por gru-
pos paramilitares que, usando
a força como lei, pretendem
silenciar e intimidar aqueles
de nós que queremos um país
melhor e temos uma visão di-
ferente”, informou.

Ainda na quarta-feira (8),
o ministro do Interior da Ve-
nezuela, Diosdado Cabello,
disse que ele é acusado de
articular um golpe de Estado
e a formação de um governo
paralelo.

“Como o senhor [Edmundo
González] não pode vir aqui,
ou não quer vir aqui, vão se
reunir cinco criminosos na

sede de uma embaixada es-
trangeira e lá vão juramentar
Edmundo porque ele está em
território venezuelano”, disse
Cabello, acrescentando que “o
responsável por isso se chama
Enrique Márquez. Parte do gol-
pe de Estado que eles querem
realizar na Venezuela. Não há
anjos aqui, menos entre os
opositores”.

Antes da declaração de
Diosdado, deputados oposi-
tores do partido Copei criti-
caram qualquer tentativa
de se formar uma adminis-
tração paralela. 

O opositor Edmundo Gon-
zález acusa o governo de
fraudar a eleição presidencial
de 2024.

Entenda
A oposição da Venezuela e

parte da comunidade inter-
nacional, como Estados Unidos
e a União Europeia, além de
organismos internacionais e
eleitorais, têm apontado que
a eleição venezuelana des-
cumpriu as regras do país ao
não realizar auditorias pre-
vistas e não divulgar os dados
por mesa eleitoral, como sem-
pre ocorreu. 

Os atos que contestaram o
resultado eleitoral após o dia
28 de julho de 2024 levaram a
dezenas de mortes e mais de
2  mil presos. Nas últimas se-
manas, a Justiça venezuelana
liberou mais de 1,5 mil detidos
nas manifestações. (ABr)

Antes de posse, opositor
acusado de golpe é preso

VENEZUELA

Enrique Márquez estaria articulando posse paralela de presidente
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Segundo o psicólogo, o melhor apoio é estar ao lado da pessoa, sem tratá-la como uma vítima

Leticia Marielle

Em um episódio recente do
podcast Manda Vê, apresenta-
do por Juan Allaesse, o psicó-
logo Dr. Guilherme Silva dis-
cutiu sobre a depressão e a
importância de valorizar a
vida. Ele compartilhou uma
perspectiva interessante sobre
o impacto da depressão, não
apenas na pessoa afetada, mas
em todo o núcleo familiar. 

“Observamos que, quando
a família também está adoeci-
da, isso reflete uma espécie de
energia que influencia todos
ao redor. Foi a partir dessa
análise que decidimos criar
uma iniciativa focada em pro-
porcionar apoio e educação
sobre a depressão, não apenas
para quem está sofrendo, mas
para todos os membros da fa-
mília. Chamamos essa inicia-
tiva de Depressão, Laços e Em-
patia, com o objetivo de levar
conhecimento e suporte para
quem convive com a pessoa
em sofrimento, como pais, fi-
lhos, amigos, etc.”, explicou Dr.
Guilherme.

Ele destacou também a di-
ficuldade de lidar com alguém
que está passando por um qua-
dro de depressão: “É uma con-
dição silenciosa, muito difícil
de perceber, e pode ser um
fardo para quem está ao redor.
Eu costumo dizer que se a dor
do outro não dói em você, tal-
vez seja necessário refletir so-
bre isso, porque quem pode
estar doente não é o outro,
mas você mesmo.”

A depressão
Transtornos que afetam a

saúde mental, como a depres-
são e a ansiedade, podem se
manifestar de formas variadas.
Muitas vezes, esses problemas
são confundidos com preguiça,
falta de empenho ou desleixo,
o que torna o diagnóstico mais
desafiador. 

As causas da depressão
são complexas e multiface-
tadas, englobando fatores

genéticos, biológicos, psico-
lógicos, sociais e ambientais.
Estudos científicos indicam
que o risco de desenvolver
depressão pode estar rela-
cionado à interação de di-
versos genes com fatores ex-
ternos ou outras influências
ambientais. Porém, também
é possível que a depressão
ocorra em pessoas que não
têm histórico familiar do
transtorno.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), cerca
de 280 milhões de pessoas no
mundo sofrem com a depres-
são, o que corresponde a apro-
ximadamente 3,8% da popu-
lação global. 

Experiência marcante
Dr. Guilherme também

compartilhou uma experiên-
cia pessoal marcante. Em 2015,
durante seu primeiro ano de
faculdade, ele soube de uma
tragédia envolvendo uma jo-
vem que se jogou do 19º andar
de um prédio. “Naquele dia,
fiquei pensando como alguém
poderia ter coragem de fazer
isso. É um sofrimento tão pro-
fundo que leva a esse tipo de
ação. Esse episódio me marcou

de tal maneira que me fez re-
fletir sobre a importância de
falar sobre o amor, mas não
o amor de forma teórica. Pre-
cisamos de um amor prático,
de atitudes reais, que mos-
trem que a vida vale a pena,
mesmo diante de tanto sofri-
mento”, contou.

Com isso, o psicólogo deci-
diu iniciar um projeto voltado
para as escolas, com o objetivo
de sensibilizar os jovens sobre
a importância da valorização
da vida e das relações afetivas.
“Liguei para a escola onde eu
havia terminado o ensino mé-
dio e propus o projeto. A ideia
era falar sobre o amor e o va-
lor da vida, mas de uma forma
positiva, focando no oposto
do suicídio e da depressão. O
projeto começou ali e, hoje,
já me levou a outros estados,
onde compartilho a impor-
tância do afeto nas relações
humanas.”

Sintomas 
Ao contrário das flutuações

de humor normais e das res-
postas emocionais passageiras
que todos nós experimenta-
mos, a depressão é um trans-
torno que provoca sintomas

intensos e afeta profundamen-
te a qualidade de vida. Quando
a condição é recorrente e de
intensidade moderada ou gra-
ve, ela pode gerar sofrimento
significativo e comprometer
diversas áreas da vida, como
trabalho, escola e relações fa-
miliares.

Durante um episódio de-
pressivo, a pessoa geralmen-
te experimenta um humor
deprimido, caracterizado por
tristeza, irritabilidade e uma
sensação de vazio constante.
Além disso, há uma perda
de prazer e interesse em ati-
vidades que antes eram agra-
dáveis, com duração de pelo
menos duas semanas e uma
presença diária desses sin-
tomas. Outros sinais podem
incluir dificuldade de con-
centração, sentimento de cul-
pa excessiva, baixa autoesti-
ma, desesperança quanto ao
futuro, pensamentos suici-
das, distúrbios no sono, al-
terações no apetite ou peso,
e um cansaço extremo, mui-
tas vezes acompanhado de
falta de energia.

Muitas vezes, os familiares
não conseguem perceber esses
sinais. “Às vezes, os sinais estão

bem evidentes, mas com o au-
mento da pressão da socieda-
de, especialmente com a co-
brança constante da internet
e a necessidade de bater metas
o tempo todo, as pessoas dei-
xam de se atentar ao que real-
mente importa", observou o
Dr. Guilherme.

Procure ajuda
“A pessoa precisa querer

ajuda. Vivemos em uma cul-
tura em que muitos, ao fala-
rem sobre seus problemas, se
colocam na posição de víti-
mas, buscando constantemen-
te aprovação. Isso é comum
em casos de depressão e ou-
tras questões psicológicas. Às
vezes, o melhor apoio que
você pode oferecer é estar ao
lado da pessoa, sem tratá-la
como uma vítima. A dor, se
encarada com respeito, pode
revelar lições valiosas. A dor
é muitas vezes a porta de en-
trada para um novo caminho.
Falo isso com base na minha
própria experiência, e hoje,
com meu projeto ensino sobre
a importância das relações
humanas, especialmente entre
pais e filhos. A ajuda verda-
deira começa quando a pessoa
reconhece a necessidade de
ajuda. Sem isso, ela dificil-
mente buscará apoio e estará
preparada para ser ajudada”,
afirmou o psicólogo.

Além disso, ele destacou a
resistência dos homens em
buscar terapia, algo cultural-
mente enraizado. “Para muitos
homens, é difícil reconhecer
suas fragilidades. Somos cria-
dos para ser resilientes, mas
também para viver em comu-
nidade e ajudar uns aos ou-
tros. Existe uma história sobre
uma tribo antiga, onde o ho-
mem se tornava completo ao
cuidar de outro homem. Eu,
pessoalmente, também en-
frento meus desafios, mas re-
conheço a importância de es-
tar em busca de crescimento
com o apoio de outros”, con-
cluiu. (Especial para O Hoje)

O psicólogo destacou a resistência dos homens em buscar terapia, algo culturalmente enraizado

Essência

Especialista fala sobre 
o impacto da depressão

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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O título provo-
cativo do livro de
Rubem Alves, Os-
tra Feliz Não Faz
Pérola, é um con-
vite para refletir-
mos sobre a rela-
ção entre sofri-
mento e criativi-
dade. Segundo o
autor, o processo
de criação, seja na
arte ou na ciência,
é impulsionado
pela dor – não ne-
cessariamente
aquela dor inten-
sa, mas uma dor
sutil, que surge da
inquietação e da
curiosidade. A
ideia central do li-
vro é a analogia
com a ostra, que
só é capaz de gerar
a pérola quando
se vê incomodada
por um grão de
areia que a faz so-
frer. Da mesma
forma, os seres humanos, em
momentos de adversidade,
encontram a oportunidade
para gerar algo novo e belo,
algo que pode transformar a
dor em beleza e inovação.

Rubem Alves explora essa
relação entre dor e criação
ao longo de onze capítulos,
abordando temas universais
como o amor, a beleza, a edu-
cação, a natureza, a política,
a saúde mental, a religião, a
velhice e a morte. Cada capí-
tulo é uma janela aberta para
o mundo do autor, que mis-
tura sabedoria, simplicidade
e uma visão única sobre a
vida. Para ele, as experiências
difíceis são essenciais para o
processo criativo, pois nos ti-
ram da zona de conforto e
nos impulsionam a buscar
novos significados e soluções.

O autor trata cada tema
com um olhar atento e sensí-

vel, sem nunca perder a co-
nexão com o simples e o es-
sencial da vida. A reflexão
sobre a dor, por exemplo,
não é uma busca por autoco-
miseração, mas uma busca
pela compreensão de como
a dor, quando bem gerida,
pode ser um motor de trans-
formação e criação. Para Ru-
bem Alves, a felicidade, em-
bora preciosa, é um estado
que se basta e não gera nada
de novo. É o sofrimento que
empurra o ser humano a sair
de seu lugar seguro e criar
algo que transcende o mo-
mento de dor.

Em suas palavras, “A be-
leza não elimina a tragédia,
mas a torna suportável. A fe-
licidade é um dom que deve
ser simplesmente gozado. Ela
se basta. Mas ela não cria.
Não produz pérolas. São os
que sofrem que produzem a

beleza, para parar
de sofrer.” Essa
perspectiva filosó-
fica, inspirada na
simplicidade da
vida cotidiana, de-
safia os leitores a
repensarem suas
próprias experiên-
cias de sofrimento
e a maneira como
essas vivências po-
dem ser fonte de
crescimento e
criação.

Sobre o Autor
Rubem Alves

foi um autor mul-
tifacetado, com
uma carreira que
atravessou diver-
sos campos do co-
nhecimento. Nas-
cido no Brasil, ele
foi psicanalista,
educador, teólogo
e pastor presbite-
riano, e sua vasta
produção inclui

obras tanto para o público
adulto quanto infantil. Ao lon-
go de sua trajetória, Alves se
destacou por sua habilidade
de escrever com profundida-
de sobre temas existenciais,
religiosos e educacionais,
sempre com uma linguagem
acessível e poética. Ostra Feliz
Não Faz Pérola é uma obra
que reflete sua visão de mun-
do e sua capacidade de en-
contrar beleza até nas situa-
ções mais desafiadoras.

Este livro é uma leitura
imprescindível para quem
busca compreender o papel
da dor na criação e refletir
sobre o sentido da vida.
Com mais de 170.000 exem-
plares vendidos, a obra con-
tinua a inspirar e provocar
seus leitores a ver a beleza
onde menos se espera.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Gênesis
Muriel e Judá estreitam ain-

da mais os laços, criando uma
conexão intensa entre eles. ne-
feríades, por sua vez, fica sur-
presa com as palavras de José
e se vê envolvida por um mis-
terioso sonho com ele, que a
deixa inquieta. Enquanto isso,
Shareder e Atarum continuam
cumprindo suas responsabili-
dades no palácio, imersos nas
tarefas que exigem sua atenção
e dedicação. A trama se adensa
com novas alianças e revela-
ções, preparando o terreno para
os próximos acontecimentos.

Garota do momento
Beatriz vive um dilema

emocional ao se culpar por
não ter acreditado em Beto.
Enquanto isso, Celeste e Edu
revelam suas verdadeiras
identidades como Olívia e
Genoca, respectivamente. Al-
fredo toma uma atitude drás-
tica ao mandar prender nel-
son, deixando Anita e Guto
comovidos. Zélia conhece o
padre que celebrou o casa-
mento de Clarice com Antô-
nio e Iolanda encerra seu re-
lacionamento com Ulisses de-
vido a Ana Maria. 

Volta por cima 
Em um cenário de tensões

e intrigas, Jão mantém uma
postura firme diante de Ed-
son, enquanto Osmar trata
Joyce com hostilidade. Silvia
se preocupa com Yuki, e Joyce
tenta, com a ajuda de Jô, des-
vendar o segredo de Osmar.
Madalena revela a Jão deta-
lhes sobre uma conversa com
Roxelle, enquanto Rosana
pondera informar Gerson so-
bre Yuki. A trama ganha força
com Gerson jurando vingança
contra Osmar e violeta ten-
tando intervir. 

A caverna encantada
norma impede que Gabriel

e Pilar viagem a Minas Gerais
em busca de Paulo, criando
tensão entre os personagens.
Enquanto isso, Anna, decidida,
foge do colégio com mala em
mãos, provocando um grande
alvoroço na cidade. A busca
por ela mobiliza todos, mas
Anna se esconde na casa dos
detetives Shirley e Wanda, sem
ser encontrada. norma, por
sua vez, revela a Elisa que, em-
bora preocupada com a fuga,
sente-se aliviada por não ter
Anna por perto. 

Mania de você
Em um cenário de tensões

e segredos, a trama se desen-
rola com Rodhes conseguindo
escapar das garras de Luma,
enquanto volney, em um golpe
de poder, chantageia Mavi. Mi-
chele, por sua vez, descobre a
briga entre eles. Tomás e Bruna,
ao investigarem a casa de vol-
ney, acabam descobrindo sua
sala secreta de monitoramento,
mas são presos no porão. Em
meio ao caos, volney recebe
uma proposta para formar uma
aliança contra Mavi, intensifi-
cando clima de intrigas.

RESUMO
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Férias escolares
exigem cuidados
com intoxicação
infantil
Com o aumento do tempo em casa, 
a vigilância sobre produtos perigosos
é essencial para prevenir acidentes 

Luana Carvalho 

Com a chegada das férias
escolares, as crianças pas-
sam mais tempo em casa, o
que exige atenção redobra-
da dos pais para garantir a
segurança dos pequenos.
Durante esse período, os ris-
cos de intoxicação aumen-
tam, seja por medicamentos,
produtos de limpeza ou ou-
tras substâncias tóxicas.
Como as crianças estão mais
propensas a explorar o am-
biente, é essencial que os
responsáveis tomem medi-
das preventivas para evitar
acidentes graves.

Uma das principais cau-
sas de intoxicação infantil
nas férias é a ingestão aci-
dental de medicamentos.
Muitos pais deixam remé-
dios ao alcance das crian-
ças, seja em armários, bol-
sas ou gavetas. 

Para prevenir esses aci-
dentes, é crucial que os pais
guardem medicamentos em
locais altos, fora do alcance
das crianças. Além disso, é
importante utilizar embala-
gens seguras, que dificultem
a abertura por mãos peque-
nas. Os pais devem orientar
os filhos sobre a proibição
de ingerir qualquer subs-
tância sem supervisão, des-
tacando que medicamentos
só podem ser tomados sob
prescrição médica.

Produtos Químicos 
Outro fator de risco du-

rante as férias escolares são
os produtos químicos pre-
sentes no ambiente domés-
tico, como desinfetantes, de-
tergentes e outros itens de
limpeza. Esses produtos,
muitas vezes acessíveis nas
prateleiras e armários, po-
dem ser extremamente tó-
xicos se ingeridos ou inala-
dos pelas crianças. Mesmo
em pequenas quantidades,

podem causar danos ao sis-
tema digestivo, respiratório
e até ao sistema nervoso.

Os pais devem garantir
que esses produtos sejam
mantidos fora do alcance das
crianças, preferencialmente
em armários com trancas.
Em caso de derramamento,
é fundamental limpar ime-
diatamente e garantir que a
criança não entre em contato
com a substância.

Caso de intoxicação
Apesar de todos os cui-

dados preventivos, aciden-
tes podem ocorrer. Nesse
caso, os pais devem manter
a calma e buscar ajuda mé-
dica imediatamente. Caso
a intoxicação envolva me-
dicamentos, é importante
verificar a bula do produto
para saber qual o procedi-
mento correto. Em caso de
ingestão de produtos quí-
micos, a orientação de pro-
fissionais de saúde é fun-
damental.

No Brasil, o Disque-Into-
xicação (0800-722-6001) ofe-
rece atendimento gratuito
para orientar os responsá-
veis sobre o que fazer em
situações de emergência.
Nunca é recomendado in-
duzir o vômito sem a orien-
tação de um profissional, já
que esse procedimento pode
agravar o quadro de intoxi-
cação. O mais importante é
agir rapidamente, pois o
tempo é crucial para evitar
complicações graves.

O armazenamento cor-
reto de medicamentos e pro-
dutos de limpeza, a educação
sobre os riscos e a rápida
reação em caso de emergên-
cia são medidas fundamen-
tais para evitar acidentes e
intoxicações. Com vigilância
e precaução, as férias podem
ser seguras e agradáveis para
toda a família. (Especial
para O Hoje)

Uma dica é guardar medicamentos e produtos 
químicos fora do alcance das crianças
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Um dos maiores

sucessos de Rubem

Alves, com mais de

170.000 exemplares

vendidos
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‘Ostra Feliz Não Faz Pérola’
explora relação entre
sofrimento e criatividade
Rubem Alves reflete sobre como o sofrimento 
pode ser a chave para a criação e a beleza
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Com a chegada do verão e
o início de um novo ano, cres-
ce a busca por métodos rápi-
dos de emagrecimento. Entre
as alternativas mais populares
estão os inibidores de apetite,
substâncias que prometem re-
duzir a fome e acelerar a per-
da de peso. No entanto, espe-
cialistas alertam para os riscos
associados ao uso indiscrimi-
nado desses medicamentos,
especialmente sem acompa-
nhamento médico.

Os inibidores de apetite
atuam diretamente no siste-
ma nervoso central, regulan-
do a sensação de fome e sa-
ciedade. Entre os mais co-
nhecidos estão os análogos
de GLP-1, como Ozempic, We-
govy e Mounjaro, que imitam
hormônios naturais do corpo,
retardando o esvaziamento
gástrico e prolongando a sen-
sação de saciedade. Embora
esses medicamentos tenham
aprovação para o tratamento
de condições como diabetes

tipo 2 e obesidade severa, o
uso voltado exclusivamente
à estética tem ganhado espa-
ço, despertando preocupações
na comunidade médica.

Os perigos de consumir
esses produtos de forma ina-
dequada são significativos.
Efeitos colaterais como náu-
seas, diarreia, constipação,
tontura e alterações no pala-
dar estão entre os mais co-

muns. Além disso, alguns ini-
bidores podem causar au-
mento da frequência cardíaca
e da pressão arterial, poten-
cializando problemas cardía-
cos. Há também o risco de
dependência, abuso e impac-
tos psicológicos, como ansie-
dade e insônia. Muitos usuá-
rios relatam o efeito rebote,
recuperando o peso perdido
e até ganhando mais após a

interrupção do tratamento.
Os especialistas reforçam

que o uso desses medicamen-
tos deve ser restrito a casos
específicos, sempre com pres-
crição médica. Obesidade
diagnosticada e condições me-
tabólicas graves podem jus-
tificar a utilização, mas a re-
comendação geral para quem
busca emagrecimento saudá-
vel continua sendo a mesma:
adotar mudanças consisten-
tes no estilo de vida. Alimen-
tação equilibrada, exercícios
físicos regulares e acompa-
nhamento profissional for-
mam a base de um processo
seguro e sustentável.

Além disso, a terapia cog-
nitivo-comportamental pode
ser uma aliada no controle
da compulsão alimentar, en-
quanto o acompanhamento
de um nutricionista contribui
para a adoção de hábitos ali-
mentares mais sustentáveis.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas

A exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da Coleção África, na
vila Cultural Cora Coralina.
Com curadoria de Marisa Mo-
reira Salles, Tomas Alvim, Re-
nato Araújo da Silva e danilo
Garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores
Renato Araújo da Silva e To-
mas Alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de Estado da Cultura e
da Educação. Entrada gratui-
ta. Quando: sexta-feira (10).
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, R. 3, S/n, St. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 18h.

Exposição "Interatividade"
no MAG

O Museu de Arte de Goiâ-
nia (MAG) recebe a exposição
"Interatividade", com obras
das artistas neusa del Monte
e Heliana de Almeida. neusa
del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras

que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando
técnicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de Almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. A mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março, com
visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às 17h,
e sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. A en-
trada é gratuita. Quando: Sex-

ta-feira (10). Onde: Museu de
Arte de Goiânia – Bosque dos
Buritis – Setor Oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Exposição Família, de re-
nato reno

O Centro Cultural Octo Mar-
ques recebe a exposição “Fa-
mília”, do artista goiano Renato
Reno. A mostra, montada na
Galeria Sebastião dos Reis,
reúne mais de 20 obras inédi-
tas e conta com apoio finan-
ceiro do Governo de Goiás,

por meio do Programa Goya-
zes, operacionalizado pela Se-
cretaria de Estado da Cultura
(Secult). A mostra fica em cartaz
até o dia 02 de fevereiro de
2025, com visitação gratuita.
Quando: Sexta-feira (10). Onde:
Galeria Sebastião dos Reis,
centro cultural octo Marques
- rua 4, 515, ed. Parthenon
center (entrada pela rua 7) –
centro. Horário: das 9h às 17h.

Exposição fotográfica de
Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
Ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. As
imagens levam o público a
adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-
xões profundas com a terra
e com a espiritualidade. Com-
posta por painéis em vários
formatos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. Entra-
da gratuita. Quando: sexta-
feira (10). Onde: Museu da
Imagem e do Som, Praça Cí-
vica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

A exposição reúne máscaras, estatuetas e 
outros objetos de uso cotidiano e ritualístico
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Saymon Saz deixa a banda
de thiaguinho 

Saymon Saz, o músico que
ganhou fama recentemente
por trair a mulher, foi afastado
da banda de Thiaguinho.  As
traições vieram à tona depois
que a ex-esposa do artista,
Christiane Moura, descobrir
que ele guardava imagens e
mensagens comprometedo-
ras em uma nuvem. Saymon
era um dos homens de con-
fiança de Thiaguinho, que se-
pre prezou pela retidão e faz
questão de nanter normas rí-
gidas de conduta com seus
colaboradores.  Segundo
Chtistiane, o ex-companheiro
mantinha conversas com mu-
lheres de amigos e pessoas
próximas, além de fotos da
filha dela, fruto de um outro
relacionamento. Saymon Saz
ainda não se manifestou so-
bre a situação.

Pablo Marçal cogita aliança
com Gusttavo lima

Pablo Marçal, que recen-
temente oficializou sua can-

didatura à Presidência da
República pelo PRTB, admitiu
a possibilidade de uma alian-
ça com Gusttavo Lima, que

também demonstrou inte-
resse em disputar o cargo
nas eleições de 2026. Marçal
revelou já ter conversado

com o cantor sobre o tema
e destacou a disposição do
"Embaixador" em entrar
para a política.

Novas revelações sobre a
morte de liam Payne 

Liam Payne, ex-vocalista
do One direction, faleceu
em outubro de 2024, e novas
informações vieram à tona
nos últimos dias sobre as
circunstâncias de sua morte.
Segundo as investigações,
o cantor sofreu "múltiplos
traumas" após cair do ter-
ceiro andar de um hotel em
Buenos Aires.

A polícia ainda trabalha
para esclarecer outros as-
pectos do caso. Recentemen-
te, um suspeito considerado
peça-chave foi preso: Braian
nahuel Paiz, um garçom acu-
sado de fornecer cocaína a
Payne antes do acidente.
Além dele, Ezequiel david
Pereyra, outro envolvido na
suposta obtenção de drogas
pelo cantor, também está
sob investigação.

CELEBRIDADES

Maya Massafera de-
nunciou em suas redes
sociais que o aplicativo
de relacionamentos é
transfóbico. Ela alegou
que a ferramenta de au-
tenticação do aplicativo
prejudica pessoas trans.
Segundo Maya, os perfis
de mulheres trans são
banidos recorrentemen-
te. "Eu recebi muitas
mensagens de amigas
trans que não conseguem
ter a conta do Tinder
nem durante um mês. Lá
você é verificado como
se fosse o Instagram, mas
isso não funciona. Por
isso, tem muitas pessoas

se passando por outras",
garantiu. "Eu tô na praia
em Trancoso, adoraria
estar fazendo vídeo de
look, biquíni, cabelo, mas
venho por uma força
maior. Não posso ficar
quieta vendo empresas
tão transfóbicas. Não vou
deixar de usar minha pa-
lavra quando vejo isso",
completou. 

Maya Massafera denuncia aplicativo
de relacionamentos de transfóbico

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Ao confiar na intuição, você

evitará contratempos desneces-

sários e tomará decisões mais se-

guras. Escute com atenção o que

sente, pois sua percepção interior

é uma aliada poderosa para guiar

seus passos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
diante de obstáculos, você

precisará decidir entre criar novos

caminhos ou encontrar soluções

alternativas para concluir seus

planos. Invista em refletir sobre

as melhores opções antes de se-

guir em frente.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O momento será propício para

revisar as buscas que não têm

mais gerado os resultados espe-

rados. Aproveite para repensar

suas estratégias e ajustar o rumo,

atualizando suas ações conforme

necessário.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Suas palavras tenderão a ser

expressadas com maior firmeza

agora. Lembre-se da importância

de manter uma postura flexível

para construir diálogos harmo-

niosos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A impulsividade pode ajudá-

lo a dar o primeiro passo, mas

ela também poderá afetar suas

decisões a longo prazo. Mantenha

a calma e analise suas possibili-

dades com cuidado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Se algo lhe incomodar agora,

o melhor será adotar uma postura

pacífica para evitar desentendi-

mentos. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Sua sensibilidade estará am-

pliada e a melhor forma de lidar

com ela será acolhendo suas emo-

ções sem pressa de solucioná-las. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A agitação emocional poderá

tomar conta de você, exigindo

mais atenção ao que sente. Abra

seu coração para aqueles em

quem confia.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O equilíbrio entre razão e sen-

sibilidade será o segredo para al-

cançar suas metas. Honre seus

atributos e use-os com sabedoria.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Com as emoções à flor da

pele, você precisará fazer uma

análise cuidadosa de seus sen-

timentos. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Para alcançar a compreensão

que você busca, será preciso

agora exercer uma atitude serena

e paciente. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Investir na estabilidade dos

afetos será crucial para evitar des-

gastes. Quando os encontros são

construídos com sinceridade e

comunicação verdadeira, os de-

safios se tornam menores e mais

fáceis de superar.

Os inibidores de apetite atuam 
diretamente no sistema nervoso central

Confira os riscos para a saúde 
usando inibidores de apetite

Reprodução/Istock
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Luana Carvalho 

A chegada do verão não
traz apenas o calor e a diversão
tão aguardados. Junto com o
clima quente, surge também
o aumento de casos de viroses,
especialmente durante as fé-
rias. O verão é uma época em
que muitas famílias buscam
aproveitar ao máximo o tempo
livre, mas, infelizmente, essas
doenças podem frustrar os pla-
nos. Se você quer saber como
se prevenir e tratar as viroses
mais comuns nesta estação,
continue lendo.

O verão, com suas altas tem-
peraturas e clima mais úmido,
favorece a proliferação de ví-
rus, especialmente os respon-
sáveis pelas viroses gastroin-
testinais. Esses vírus, que afe-
tam o sistema digestivo, cos-
tumam causar sintomas como
diarreia, vômitos e enjoo. A
principal causa dessa enfer-
midade são os adenovírus e
enterovírus, que se espalham
pelo contato com superfícies
contaminadas, alimentos e
águas infectadas.

Além disso, o estilo de vida
durante o verão pode contri-
buir para o aumento dos ca-
sos de virose. Muitas pessoas,
em busca de lazer e diversão,
acabam adotando hábitos
menos saudáveis, como ali-
mentação desequilibrada e
rotina desregrada. Esse des-
cuido com a saúde enfraque-
ce o sistema imunológico e
torna o organismo mais vul-
nerável à infecção.

Embora as viroses de verão

sejam comuns e geralmente
de curta duração, elas exigem
cuidados específicos para ame-
nizar os sintomas e evitar com-
plicações. Como essas doenças
são causadas por vírus, não
há medicamentos específicos
para erradicar o agente infec-
cioso. As viroses são autolimi-
tadas, ou seja, tendem a se re-
solver sozinhas entre três e
sete dias, desde que sejam ado-
tados os cuidados necessários.

O principal tratamento en-
volve o controle dos sintomas,
como a febre, dor e enjoo. O
repouso é essencial, assim
como a hidratação constante.
Quando houver perda de lí-
quidos, como nos casos de diar-
reia e vômito, a reposição de
líquidos se torna fundamental.
Uma das formas mais eficazes
de fazer isso é por meio de
soro caseiro, simples de pre-
parar. Basta dissolver uma co-
lher de sopa de açúcar (20g) e

uma colher de chá de sal (3,5g)
em um litro de água filtrada
ou fervida. O ideal é ingerir o
soro aos poucos, com interva-
los de 20 minutos.

É importante destacar que,
se o quadro de desidratação
persistir, é imprescindível pro-
curar ajuda médica imediata-
mente. O uso de medicamentos
específicos para controlar febre
e dor também pode ser reco-
mendado, mas sempre sob
orientação profissional.

Sintomas e 
cuidados especiais

Os sintomas das viroses de
verão incluem vômitos, diar-
reia, dor abdominal, febre e
mal-estar. A perda excessiva
de líquidos pode levar à desi-
dratação, que é um dos maio-
res riscos dessa condição. Para
evitar esse quadro, a hidrata-
ção deve ser prioridade. É re-
comendado consumir sucos

naturais, água e água de coco,
que ajudam a repor os líquidos
e os eletrólitos perdidos. Bebi-
das como café, chá e refrige-
rantes devem ser evitadas, pois
são diuréticas e podem agravar
a perda de líquidos.

Prevenção: cuidados
diários 

A prevenção de viroses de
verão depende de ações simples,
mas eficazes. Como a principal
forma de transmissão é a in-
gestão de alimentos ou água
contaminados, é essencial tomar
cuidados ao consumir qualquer
tipo de refeição fora de casa.
Sempre que possível, evite ali-
mentos de procedência duvi-
dosa, especialmente aqueles que
não possuem garantia de higiene
e preparação adequada.

A higiene pessoal é outra
medida crucial para evitar in-
fecções. As mãos, por exemplo,
são as maiores responsáveis

pela transmissão de vírus, pois
entram em contato com diver-
sas superfícies e objetos con-
taminados. Portanto, é impres-
cindível lavar as mãos com
frequência, especialmente an-
tes de comer e após utilizar o
banheiro.

Outro ponto importante
para a prevenção das viroses
é manter uma rotina saudável.
Durante o verão, muitas pes-
soas relaxam com a alimenta-
ção e os horários de descanso,
mas isso pode enfraquecer a
imunidade e deixar o organis-
mo mais suscetível. 

Se você apresentar sinais
de virose ou tiver dúvidas so-
bre como tratar os sintomas,
não hesite em procurar ajuda
médica. O diagnóstico correto
e o tratamento adequado são
essenciais para evitar compli-
cações e promover a recupe-
ração rápida e segura. (Espe-
cial para O Hoje)

O aumento de
casos durante 
o verão exige
cuidados
especiais. Saiba
como se prevenir
e tratar os
sintomas

A hidratação é a chave para fortalecer seu corpo e combater os efeitos da virose

Viroses de verão: 
como tratar e se prevenir

EM CArtAZ

Babygirl (2025,EUA) duração:
1h 48min. direção: Halina Reijn.
Elenco: nicole Kidman, Harris
dickinson, Antonio Banderas.
Gênero: Erótico, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h35 e
18h15.

Nosferatu (2024, EUA) dura-
ção: 2h 12min. direção: Robert
Eggers. Elenco: Lily-Rose depp,
nicholas Hoult, Bill Skarsgård.
Gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 13h, 16h, 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
15h00, 17h55, 21h00. Cineflix
Aparecida:19h15, 22h00. Mo-
viecom Buriti: 16h15, 19h e
21h40.Kinoplex Goiânia:15h50,
18h35 e 20h50.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, EUA) du-
ração: 1h 58 min. direção: Bar-
ry Jenkins. Elenco: Aaron Pier-
re, Kelvin Harrison Jr., Seth
Rogen. Gênero: Animação,
aventura, drama, comédia,
musical. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 21h e 22h25.
Kinoplex Goiânia: 13h40,
16h10, 18h40 e 21h20. Cineflix
Aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom Bu-
riti: 16:50, 17:45, 19:20, 21:45. 

Sonic 3 - O Filme (Sonic The

Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fow-
ler. Elenco: Ben Schwartz, Idris
Elba, Colleen O'Shaughnessey.
Gênero: Aventura, Animação.
Cinemark Flamboyant:11h,
12h45, 13h30, 15h20, 16h10,
17h50, 18h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kino-
plex Goiânia: 13h, 15h20,
17h40 e 20h.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) duração: 1h 54min.

direção: Guel Arraes, Flavia
Lacerda. Elenco: Matheus
nachtergaele, Selton Mello,
Luis Miranda. Gênero: Comé-
dia. Cinemark Flamboyant:
13h10, 15h50, 21h40.  Cine-
mark Passeio das
Águas:17h20, 18h30, 20h00,
21h20. Kinoplex Goiânia:13h50,
16h20, 18h50, 21h25. Cineflix
Aparecida: 16h50, 19h20,
21h50. Moviecom Buriti:17h10,
19h30, 21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven

The Hunter, 2024, EUA) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.C.
Chandor. Elenco: Aaron Taylor-
Johnson, Russell Crowe, Ariana
deBose. Gênero: Ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. Cineflix Aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024,
EUA) duração: 1h 40min. di-

reção: david G. Elenco: Any
Gabrielly, Auli’i Cravalho, Sau-
lo vasconcelos. Gênero:
Aventura, Animação, Família.
Cinemark Flamboyant:
12h10, 13h00, 13h45, 14h30,
15h20, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h15, 21h20.
Cinemark Passeio das Águas:
11h, 11h40, 12h30, 13h20,
14h10, 15h50, 18h10, 18h50,
20h45. Kinoplex Goiânia:13h,
13h40, 15h50, 18h10, 20h20.
Cineflix Aparecida: 14h10,
16h50, 18h30, 20h40. Movie-
com Buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20,
21:20. Cinex Oscar niemeyer:
15h, 17h, 19h, 21h.

Gladiador 2 (Gladiator II, 2024,
EUA) duração: 2h 28min. dire-
ção: Ridley Scott. Elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom Buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 16h. Ki-
noplex Goiânia: 20h30 e 21h20.
Cineflix Aparecida: 21h40. Mo-
viecom Buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

iStock 

Nosferatu é um conto gótico sobre a obsessão de um terrível vampiro por uma mulher assombrada
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As exportações do agrone-
gócio brasileiro em 2024 tota-
lizaram US$ 164,4 bilhões, o
que equivale a R$ 1,004 trilhão
na cotação atual, consolidando
o segundo maior valor da série
histórica. Esse desempenho re-
presentou 49% do total das ex-
portações do Brasil, destacando
a resiliência do setor mesmo
diante da retração dos preços
internacionais de algumas
commodities.  

O resultado reflete o equi-
líbrio entre perdas e ganhos
nos diferentes segmentos do
agronegócio. Enquanto o com-
plexo soja e os cereais regis-
traram retração devido à me-
nor safra e aos preços mais
baixos, outros setores compen-
saram essa queda com resul-
tados expressivos. Entre os des-
taques estão:  

- Carnes bovinas, suína e
de aves: aumento de 11,4%;  

- Complexo sucroalcooleiro:
crescimento de 13,3%;  

- Produtos florestais: alta
de 21,2%;  

- Café: expansão notável de
52,6%.  

Além desses, outros produ-
tos como fibras têxteis, sucos,
cacau e derivados, além de
produtos hortícolas, também
apresentaram aumentos sig-
nificativos.  

Produtos que
impulsionaram o
crescimento

O ano de 2024 consolidou
o Brasil como um dos princi-
pais fornecedores globais de
alimentos, fibras e energia.
Produtos como açúcar, café,
algodão, carnes (bovina, suína
e de aves), celulose e suco de
laranja atingiram recordes his-
tóricos de exportação.  

Na pauta de produtos menos
tradicionais, itens como limões,

limas, chocolate, preparações
alimentícias de cacau, alimentos
para cães e gatos, gengibre,
pasta de cacau e cebolas tam-
bém ganharam destaque no
mercado internacional.  

A China manteve-se como
o maior mercado para os pro-
dutos do agro brasileiro, com
compras que somaram US$
49,7 bilhões. Outros destinos
relevantes foram:  

- União Europeia: US$ 23,2
bilhões;  

- Estados Unidos: US$ 12,1
bilhões.  

Mercados emergentes como
África e Oriente Médio também
registraram crescimento ex-
pressivo, com aumentos de
24,4% e 20,4%, respectivamen-
te. A expansão nesses merca-
dos foi impulsionada pela re-
tomada das relações diplomá-
ticas e por ações de promoção
comercial intensificadas ao
longo do ano.  

Diversificação
Os resultados de 2024 evi-

denciam o impacto das ini-
ciativas do governo e do setor
privado para diversificar tanto
os produtos quanto os destinos
das exportações brasileiras.
De acordo com o Ministério
da Agricultura, houve um nú-
mero recorde de aberturas e
ampliações de mercados, o
que gerou novas oportunida-
des comerciais.  

As ações de promoção in-
ternacional, realizadas em
parceria com a Apex Brasil e
o Ministério das Relações Ex-
teriores, também contribuí-
ram para ampliar a presença
de produtos brasileiros em
mercados estratégicos. Cadeias
produtivas ainda incipientes,
mas com grande potencial de
crescimento, foram alvo des-
sas iniciativas.  

Segundo Luís Rua, secretá-
rio de Comércio e Relações In-

ternacionais, “o agronegócio
reafirmou sua relevância ao
responder por metade das ex-
portações totais do Brasil. Os
resultados concretos são fruto
do esforço conjunto entre go-
verno e setor privado para for-
talecer a presença internacio-
nal do Brasil, promovendo a
diversificação e ampliando a
competitividade dos nossos
produtos”.  

Perspectivas para 2025
O ministro da Agricultura,

Carlos Fávaro, afirmou que
2025 apresenta um cenário
promissor, com expectativas
de recordes de safra e produ-
ção em diversos setores do
agronegócio. Fávaro destacou
que a manutenção dos esfor-
ços para abertura de novos
mercados, somada ao incre-
mento das ações de promoção
comercial, deve levar a novos
recordes tanto em volume
quanto em valor.  

A estratégia para 2025 in-
clui parcerias com entidades
como a Apex Brasil e o Mi-
nistério das Relações Exterio-
res para fortalecer cadeias
produtivas estratégicas. Com
isso, o Brasil deve ampliar
ainda mais sua participação
no mercado internacional,
consolidando-se como um dos
maiores exportadores de pro-
dutos agrícolas do mundo.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Exportações 
de café cresce-
ram mais de 50%
em 2024

Agro chega a R$ 1 tri em exportações
em 2024, segundo maior da história

Recorde nas
exportações brasileiras.
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério Público da
União (MPU) publicou, nesta
quarta-feira (8), o edital do
novo concurso público, que
oferece 152 vagas para cargos
de Analista e Técnico, em di-
versas áreas. O processo sele-
tivo está sendo organizado pela
Fundação Getulio Vargas (FGV).  

As remunerações iniciais
são de R$ 13.994,78 para Ana-
lista e R$ 8.529,65 para Téc-
nico. Os aprovados terão jor-
nada de trabalho de 40 horas
semanais.  

Do total de vagas, estão pre-
vistas reservas de 20% para
negros (pretos e pardos), 10%
para pessoas com deficiência
e 10% para minorias étnico-
raciais, como indígenas, qui-
lombolas, ciganos e comuni-
dades tradicionais.  

Distribuição das vagas  
As oportunidades para Ana-

lista estão voltadas para can-
didatos com nível superior
completo em áreas como di-
reito, biblioteconomia, comu-
nicação social, enfermagem,
arquitetura, economia, enge-
nharia, biologia, antropologia,
entre outras.  

Já os cargos de Técnico são
direcionados para quem possui

ensino médio e curso técnico
em áreas como administração,
enfermagem e polícia institu-
cional.  

A distribuição regional das
vagas é definida no edital, ga-
rantindo concorrência por es-
tado. Os principais destaques
são:  

- Analista de Direito: 1 vaga
em cada capital e 30 para o
Distrito Federal;  

- Analista Especializado: 1
vaga para o Distrito Federal
por especialidade;  

- Técnico de Administração:
1 vaga em cada capital e 30
para o Distrito Federal;  

- Técnico de Enfermagem:
1 vaga para o Distrito Federal;  

- Técnico de Polícia Institu-
cional: 1 vaga para cada estado
da região Norte e para o Dis-
trito Federal.  

Inscrições
Os interessados poderão

se inscrever exclusivamente
pelo site da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), no período
de 13 de janeiro a 27 de fe-
vereiro de 2025. A taxa de
inscrição é de R$ 120 para o
cargo de Analista e R$ 95
para Técnico.  

Candidatos inscritos no Ca-
dÚnico e doadores de medula
óssea em entidades reconhe-
cidas pelo Ministério da Saúde
poderão solicitar isenção da
taxa entre os dias 13 e 15 de
janeiro.  

Etapas do 
Processo Seletivo

O concurso contará com vá-
rias fases, de caráter elimina-
tório e/ou classificatório, con-
forme o cargo:  

1. Prova Objetiva: obrigatória
para todos os cargos;  

2. Prova Discursiva: para to-
dos os cargos, exceto Técnico
da Polícia Institucional;  

3. Teste de Aptidão Física: ex-
clusivo para Técnico da Polícia
Institucional;  

4. Avaliação Médica: apenas
para Técnico da Polícia Insti-
tucional;  

5. Programa de Formação
Profissional: etapa final para
Técnico da Polícia Institucional;  

6. Procedimento de Heteroi-
dentificação: para candidatos

negros e minorias étnico-ra-
ciais;  

7. Avaliação Biopsicossocial:
para candidatos com defi-
ciência.  

As provas objetivas e dis-
cursivas serão aplicadas no
dia 4 de maio de 2025, em
todas as capitais brasileiras.
Os horários serão diferentes
para cada cargo, permitindo a
participação em mais de uma
função, caso desejado.  

O concurso terá validade
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
por mais dois anos, a critério
do MPU.  

Dúvidas e contatos
Candidatos podem obter

mais informações por meio
do telefone 0800-283-4628 ou
pelo e-mail *concursom-
pu2025@fgv.br*. É essencial
que os participantes mante-
nham seus dados de contato
atualizados durante o processo
seletivo.  

Cronograma  
- Inscrições: 13 de janeiro

a 27 de fevereiro de 2025;  
- Solicitação de isenção da

taxa: 13 a 15 de janeiro;  
- Pagamento da taxa: até

28 de fevereiro;  
- Provas: 4 de maio. (Espe-

cial para O Hoje)

Edital 
divulgado prevê
oportunidades
para Analista 
e Técnico

MPU abre concurso com 152 vagas
e salários de até R$ 13,9 mil

MPU publica Edital
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